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Os resultados do turismo nacional em 2016 
vão ser melhores do que os de 2015, segundo 
dados avançados esta terça-feira pelo IPDT. 
Das respostas obtidas, 67,8% espera que o 
turismo nacional tenha melhores resultados glo-
bais em 2016 e 1,2% admite mesmo que serão 
muito melhores, comparando com 2015. 26,2% 
das respostas apontam para um desempenho 
idêntico ao registado no ano 2015. 
O índice de confiança médio no desempenho do 
setor do turismo atingiu, em dezembro de 2015, 
os 77,8 pontos, um decréscimo de 2,9 pontos 
face ao último registo observado em setembro 
de 2015. Esta é a primeira vez que o índice 
de confiança médio regista decréscimo desde 
novembro de 2012, mantendo-se, ainda assim, 
num dos níveis mais elevados de sempre. 
No que respeita ao desempenho do turismo na-
cional em 2015, face ao investimento realizado 
em promoção interna, 61% dos respondentes 
considera que correspondeu às expectativas, 
tendo estas sido superadas na opinião de 29%. 
Por sua vez, o desempenho face ao investi-
mento em promoção externa foi considerado 
pelos respondentes do Barómetro como dentro 
das expectativas (54%) ou acima das expecta-
tivas (37%).
Num cenário de pós-eleições legislativas, e 
antes da formação do atual governo, o IPDT 
procurou saber qual a opinião do painel acerca 
do possível impacto da instabilidade política no 
setor do turismo em 2016. Mais de 70% dos 
inquiridos acreditava que a instabilidade política 
teria pouca ou nenhuma influência no desem-
penho do turismo. No entanto, quase 27% dos 
respondentes referiu que teria bastante impacto 
na performance do setor.
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O GOvernO vai cOntar este 
anO com um reforço de 25% na 
promoção turística do destino Por-

tugal no mercado espanhol, anunciou Ana 
Mendes Godinho na sua visita à Fitur, no dia 
20 de janeiro. 
A secretária de Estado do Turismo (SET) 
avançou que os espanhóis são o segundo 
mercado externo a passar férias em Portu-
gal, mas com uma estadia média de apenas 
dois dias. “Ficam em média dois dias, o que 
é pouco. Hoje viemos aqui precisamente 
para convidar os espanhóis a passar férias 
em Portugal e não estarem só dois dias. 

Queremos mostrar-lhes que Portugal tem 
tanto para oferecer que dois dias é muito 
pouco (…) Vamos cada vez mais tentar 
mostrar e convencer os espanhóis de que 
Portugal é a melhor escolha para férias”, 
frisou a governante aos jornalistas presentes 
no stand de Portugal. 
Demonstrando que “o mercado espanhol 
é importantíssimo para Portugal”, que teve 
aumentos significativos em 2015, revelou 
que o nosso mercado vizinho “cresceu cerca 
de 15% em número de turistas, 10% em dor-
midas e 12% em receitas” em Portugal.
Segundo a SET, cerca de “73%” dos espa-
nhóis optam por passar férias no seu próprio 
país, o que é uma “oportunidade enorme para 
lhes explicar que, numa relação tão próxima, 
têm a possibilidade de descobrir um país dife-
rente, inovador, com atrativos que desconhe-
cem e com um património que se encontra 

quase ao virar da esquina, com experiências 
de Natureza”. Por outro lado, é objetivo da 
responsável que os espanhóis conheçam 
“regiões de Portugal que não as tradicionais”.
Quanto à promoção a tutela irá continuar a 
apostar na “promoção digital”, mas também 
em “campanhas com operadores” e no tra-
zer jornalistas a Portugal “para lhes mostrar 
o que temos para oferecer”.
Apesar de Espanha ter destinos mais baratos 
que em Portugal, Ana Mendes Godinho 
afirma que “Portugal quer posicionar-se não 
pelo preço, mas claramente pela qualidade 
do nosso destino, pela inovação que a nossa 
oferta conseguiu conquistar no mercado, 
pela cultura, pela animação, por um conjunto 
de fatores diferenciadores dos tradicionais e 

que constituem um atrativo apelativo para 
os espanhóis”.

A Fitur foi inaugurada pela rainha Letizia e 
terminou este ano, após três dias de feira de-
dicada a profissionais e outros dois aberta ao 
público, com 232 mil visitantes, mais 6% que 
em 2015, elevando o impacto económico 
em Madrid em 210 milhões de euros. A feira 
registou a presença de 125 mil profissionais, 
com uma lata presença internacional; 9.605 
empresas de 165 países, com crescimento 
de 4% no que respeita a estrangeiras e 178 
novos expositores, em que mais de 50% 
foram internacionais.

Tutela reforça em 25%  
investimento promocional  
em espanha

iPDT ACReDiTA que 2016  
seRá meLhoR  
PARA o TuRismo NACioNAL
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O mercadO espanhOl pela sua 
aprOximaçãO de pOrtuGal 

é, sem qualquer razão para dúvidas, o 
principal mercado esterno para a maioria 
das regiões turísticas portuguesas. A Viajar 
esteja à conversa, na Fitur, para onde viajou 
a convite da TAP, com alguns dos responsá-
veis pelas regiões de turismo ou agências de 
promoção regional e ficou a saber um pouco 
mais das suas apostas neste mercado.

O mercadO espanhOl é o mercado externo mais importante para 
o Alentejo, tendo representado no ano passado 19,5% da totalidade dos 
mercados externos que viajam para a região. Vítor Silva, presidente da 
Agência Regional de Promoção Turística do Alentejo (ARPT), afirmou à 
Viajar, à margem da Fitur, que “a região tem vindo a ganhar cota de mer-
cado também com outros países”, o que lhes permite estar um pouco 
menos dependente do mercado espanhol.
A proximidade geográfica do Alentejo com as regiões da Andaluzia e 
Extremadura fazem com que os espanhóis tenham grande interesse 
por aquela região do sul de Portugal, embora Vítor Silva garanta que 
“é sobretudo da comunidade de Madrid que vêm mais turistas para o 
Alentejo”.
Detentores de maravilhosas praias, especialmente a sul, os espanhóis 
não são grandes clientes das praias alentejanas mas, por outro lado, 
“são grandes apreciadores do património, assim como da gastronomia 
e vinhos alentejanos” e, mais recentemente, “começaram da demonstrar 
grande interesse pelos produtos ligados ao 
turismo ativo e de natureza”.
Segundo o presidente da ARPT, a estratégia 
de promoção no mercado espanhol para 
2016 vai centrar-se muito nas redes sociais, 
nomeadamente no Facebook, Twiter e 
Instagram. “São plataformas que estamos a 
disponibilizar em castelhano, sempre sob o 
mote Visit Alentejo, e que irão motivar ainda 
mais os espanhóis a visitarem a nossa 
região”, referiu.

InVesTImenTo mínImo  
de 75 mIl eURos em espanha
Para este ano a agência prevê investir neste 
mercado, apenas ao nível da comunicação, 
cerca de 75 mil euros, fora o que ainda 
poderá vir depois de estarem fechados os 
contratos com diversos operadores turísti-
cos online e após orçamentarem viagens de 
imprensa estrangeiras à região.
“Embora os operadores tradicionais não 
tenham grande interesse para nós neste 
mercado, dado que a grande maioria 
escolhe chegar até ao Alentejo pelos seus 

próprios meios, os da internet já têm muito, daí termos vindo a desen-
volver reuniões na Fitur com alguns parceiros estratégicos neste âmbito 
para venderem o Alentejo através das suas plataformas online, embora 
ainda não possa revelar nomes”, avançou o profissional. 
Já no que respeita às viagens de jornalistas, esta é uma estratégia 
promocional que o Alentejo tem vindo a desenvolver nos últimos anos 
e que tem resultados à vista. A título de exemplo deixou o fato de o 
“New York Time” ter considerado o Alentejo como um dos primeiros 
52 destinos a viajar no mundo, ou o “USA Today” considerar o Alentejo 
a região vitivinicultura mais bonita do mundo, ou ainda o “The Guar-
dian” dizer que as praias mais bonitas da Europa são no Alentejo. “Não 
comprámos nenhuma destas menções ou não pedimos aos jornalistas 
para assim classificarem, mas a verdade é que foi a nosso convite que 
eles viajaram até ao Alentejo. Não temos dinheiro para campanhas de 
publicidade, mas isto é, de forma indireta, a melhor publicidade que 
poderemos ter”, enalteceu.

35% de TURIsTas esTRanGeIRos  
no alenTejo
Depois do mercado espanhol, em 2015 
o segundo mercado externo que mais 
procurou o Alentejo foi o francês, sobretudo 
para Troia, seguido do Brasil. Por outro lado, 
“o Reino Unido, a Alemanha e a Flandres 
(Holanda e norte da Bélgica) também têm 
demonstrado uma apetência crescente pelo 
Alentejo”, disse.
“O Alentejo fechou 2015 com 65% de 
turistas oriundos do mercado interno e 
35% do externo, num aumento de 14% e 
11%, respetivamente, face ao ano anterior. 
Quando a agência foi constituída há 12 
anos a cota de estrangeiros não ultrapassa-
va aos 20%. O mercado interno tem vindo 
a crescer bastante, mas mesmo assim 
ainda podemos muito crescer no externo. 
As perspetivas são de conseguirmos atingir 
os 40% de mercado externo até 2020”, 
concluiu Vítor Silva, afirmando ainda que o 
orçamento global da região para este ano é 
de “dois milhões de euros”.

alentejo procura não estar tão 
dependente do mercado espanhol

espanha é o principal mercado  da maioria 
das regiões de turismo portug uesas
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também para O pOrtO de nOrte de pOrtuGal, Espanha é o mais 
importante mercado externo, “representando quase 50% dos mercados 
externos na região, num total de cerca de 2 milhões de turistas e ainda tem 
um grande potencial de crescimento”, quem o disse à Viajar foi Melchior 
Moreira, presidente da Turismo do Porto e Norte de Portugal (TPNP).
Deixando claro que este é “um mercado preferencial para a promoção” 
daquela região do Norte de Portugal, “atendendo aos resultados do ano 
passado terem vindo sempre a apresentar crescimento”, para este ano o 
TPNP conta com a mesma verba de “um milhão de euros” para se pro-
mover neste mercado prioritário, apesar de Melchior Moreira acreditar que 
poderão vir a candidatar-se a outras verbas, no novo quadro comunitário 
de apoio, que serão fundamentais.
Tendo-se apresentado em Madrid num stand conjunto com o Centro 
de Portugal, e à parte do stand do Turismo de Portugal, onde ambas as 
regiões também tiveram uma pequena banca, o gestor garante que a 
aposta será para continuar porque estas “são regiões não concorrenciais 
mas complementares em termos de oferta turística”. “Apresentamos aqui 
um produto estratégico que é hoje relevante para a promoção turística da 
marca Portugal e destes dois destinos, que é a gastronomia e vinhos. O 
turista que visita o Porto e o Norte de Portugal, assim como o centro, fá-lo 
tendo em conta este produto estratégico, embora o touring cultural e o 

turismo de Natureza também sejam muito importantes para o Porto e 
o Norte”, revelou.
Com uma grande presença da Fitur, o responsável afirmou que já está 
agendada a presença da região, durante 2016, em mais outras três fei-
ras espanholas, localizadas em regiões distintas, onde tentarão fazer-se 
acompanhar sempre dos três chefs Michellin portugueses que demons-
tram o melhor que a gastronomia do Porto e Norte tem para oferecer.
À semelhança de outras regiões portuguesas, também aqui, os mer-
cados francês e brasileiro são os que logo de seguida mais escolhem 
o Porto e Norte de Portugal para as suas férias. “O nosso grande 
problema de momento são as ligações aéreas com o Brasil, o que nos 
preocupa bastante. O fato da companhia aérea nacional ter optado 
por intensificar as suas ligações para o Brasil e EUA apenas à partida 
de Lisboa, dificulta um pouco a chegada desses mercados à região 
norte do nosso País”, enalteceu. Melchior Moreira frisa que grande 
parte do sucesso que têm tido “deve-se às ligações aéreas existen-
tes para o Porto” e afirma que o facto do Aeroporto Francisco Sá 
Carneiro ter “ultrapassado os 7 milhões de visitantes em 2015 é muito 
importante para a promoção turística futura da região”.

2 milhões de turistas espanhóis  
para o porto e norte

espanha é o principal mercado  da maioria 
das regiões de turismo portug uesas
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À semelhança dO pOrtO e nOrte de pOrtuGal, assim 
como do Alentejo, o mercado espanhol é também para o Centro de 
Portugal o primeiro mercado externo, representado mais de 60% da 
cota de mercado da região. Pedro Machado, presidente da Entidade 
Regional de Turismo do Centro de Portugal e presidente da Associa-
ção Nacional de Turismo, disse à Viajar que “a região centro registou 
em 2015 mais de 4,3 milhões de dormidas, das quais 50% pertence 
ao turismo nacional e a outra metade pertence à dormida de estran-
geiros. Dentro destes últimos 50%, mais de 60% corresponde a ocu-
pação espanhola. Isto quer dizer que estamos a crescer no mercado 
espanhol”. Para Pedro Machada nada disto é de estranhar dado 
que o a região Centro faz fronteira direta com a região espanhola da 
Extremadura e o Porto e Norte de Portugal com as regiões da Galiza 
e Castela e Leão.
É daí que surge a promoção conjunta das duas regiões na Fitur. “A 
marca Centro de Portugal, de há anos a esta parte, mantém a sua 
estratégia integral de internacionalização através da sua Agência Re-
gional de Promoção Turística (ARTP), razão pela qual está no stand 
do Turismo de Portugal ao lado das outras seis ARPT. A parceria 
com o Porto e Norte de Portugal surge como complemento a essa 
posição e no reforço e aposta constantes que temos no que respeita 
ao consumidor final”, evidenciou o presidente.
Pedro Machado afirmou que “com o Porto e Norte temos mais de 
30% da cota da preferência do destino Portugal para os espanhóis, 
dos quais 14% para o centro e 16% para o Norte, sendo que o pro-
duto gastronomia e vinhos vem em primeiro lugar, logo seguido do 
património histórico mundial e cultural”.

200 mil euros é quanto o Turismo do Centro vai investir em promo-
ção no mercado espanhol em 2016, o que se traduz em mais 20% 
do global de verba disponível para promoção externa, que é de um 
milhão de euros.
Durante a Fitur, o Centro de Portugal lançou o seu guia de alojamento 
para 2016.

embOra O mercadO espanhOl nãO seja O primeirO para O 
turismO dOs açOres, apesar de se encontrar no Top 5, Francisco 
Coelho, diretor executivo do Turismo dos Açores, disse, à Viajar, que “têm 
apostado muito no mercado espanhol, porque há cada vez mais espa-
nhóis a visitarem as ilhas, por se identificarem muito com a Natureza, que 
é o que de melhor temos para oferecer a quem nos visita”.
Com a SATA a abandonar este ano os voos diretos que mantinha entre 
São Miguel e Madrid, que classificava de “deficitária”, Francisco Coelho 
garante não estar preocupado porque já existem “companhias aéreas 
espanholas, nomeadamente a companhia de bandeira, em conversações 
com o Turismo dos Açores nesse sentido e isso revela-se muito positivo”.
O responsável relembra que embora o destino Açores esteja a crescer a 
larga escola, até porque há quem o considere “na moda”, os Açores são 
um destino “recente”, que tem vindo a atrair uma atenção, cada vez maior, 
com quem se identifica com a “Natureza” e “destinos únicos”, que vão 
mais além que o sol e mar.
“Em 2015 o mercado espanhol cresceu mais de 20% quando comprando 
com o ano anterior. São números agradáveis e demonstram que os clien-
tes estão satisfeitos e a passarem cada vez mais a mensagem de que os 
Açores é um destino a visitar”, frisou o diretor executivo.
Escusando-se a revelar números, deixou presente que “a promoção em 
Espanha depende muito da quantidade de operadores que estão a traba-
lhar” com o Turismo dos Açores e que 2016 tem “todas as condições para 
manter os excelentes números de 2015, ou até mesmo superá-los”.

60% do turismo estrangeiro  
na região centro é espanhol

SaTa abandonar a rota de Madrid  
não preocupa Turismo dos açores
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a abreu Online está a apostar, 
cada vez mais, no mercado espa-
nhol, dado este ser o seu “segundo 

maior mercado em termos de clientes”, 
afirmou à Viajar Luís Tonicha, diretor do tour 
operador, à margem da Fitur.
Com presença marcada uma vez mais com 
stand próprio, esta é para o gestor “uma 
aposta grande que começou há três anos e 
que tem estado a dar muito bons 
resultados”. Para dar continuidade a 
este trabalho disse que a Abreu On-
line conta em Espanha já com uma 
equipa fixa de quatro profissionais, 
dos quais três encontram-se em 
Madrid e um em Barcelona. “Temos 
feito muitas ações neste mercado, 
com um enorme acompanhamento 
em diversas regiões”, explicou.
A Abreu Online está a “trabalhar 
com todos os agrupamentos de 
gestão de agências de viagens” 
naquele mercado e fechou recen-
temente “um acordo global com o 
grupo El Corte Inglés”, passando 
a partir de agora a estar disponível 
em “toda a rede de distribuição” 
do grupo espanhol, que não ape-

nas em Portugal. É o caso de Espanha e da 
América Latina.
O responsável garante que as “coisas estão 
a correr bem, como era esperado”, justifi-
cando o facto do “mercado espanhol ser 
um mercado natural” para o tipo de produto 
da Abreu Online, “dado procurarem muitos 
destinos da América Latina”.
Portugal, as principais cidades da Europa, 

Caraíbas, EUA e Brasil foram os destinos 
apontados por Luís Tonicha como sendo os 
mais reservados pelos espanhóis através 
da Abreu Online. Segundo as suas palavras, 
Lisboa, Algarve e Madeira são os principais 
destinos que os espanhóis procuram em 
Portugal, embora tenha mencionado ainda 
que o Porto já tenha começado a registar 
alguma procura em 2015.

Luís Tonicha reitera quererem 
“consolidar” os mercados onde 
já estão presentes e crescer nos 
países da América Latina, para 
os quais começaram a ter pro-
gramação mais recentemente. 
“Temos uma pessoa dedicada 
exclusivamente aos países da 
América do Sul, como Argenti-
na, Colômbia, Chile, Panamá, 
entre outros, e depois temos 
uma equipa residente que vai 
fazendo o trabalho de captação 
essencialmente de operadores, 
além de uma equipa local que 
vai fazendo o acompanhamento 
diário nessas cidades e que 
vai desenvolvendo o negócio”, 
explicou o responsável.

espanha é o segundo maior  
mercado para a abreu online

GeopaRqUes pRomoVem-se na FITUR
O Geoparque naturtejo, em Portugal, e o Geoparque Villuercas, 
em Espanha, decidiram apresentar-se em conjunto na Fitur, com 
stand próprio, por terem uma “cooperação transfronteiriça, com o 
Tejo a servir de união entre ambos”.
Em declarações à Viajar, o presidente do conselho de administra-
ção do Geoparque Naturtejo, Armindo Jacinto, revelou estarem ali 
a “dar a conhecer esta rede mundial de Geoparques da UNESCO 
e todas as suas potencialidades turísticas”, para além de terem em 
vista e “potenciar negócios”.
Revelando que esta é uma “rede mundial que coopera muito entre 
si e desenvolvida sobre os auspícios da UNESCO”, Armindo Jacin-

to garante que o principal objetivo passa pela “preservação de um 
património de excelência na história da Terra, sempre feito com as 
pessoas e para a pessoas”.
“Impossível” de contabilizar as pessoas e os mercados que visitam 
os Geoparques em Portugal, “por não haver uma porta de entrada 
ou saída dos mesmos”, foram “mais de 200 mil os visitantes que já 
chegaram aos postos de turismo dos municípios que abrangem os 
Geoparques portugueses, em especial oriundos do mercado inter-
no e de Espanha”. No entanto, assume que “o mercado espanhol 
é para os Geoparques portugueses um mercado interno alargado, 
e toda uma faixa que vai desde a fronteira até Madrid”. Tendo em 

conta que existe agora uma autoestrada desde Madrid 
até às Termas de Monfortinho, gratuita, defende que 
“Madrid está às portas do Geoparque Naturtejo, com 
toda a potencialidade que isto importa”.
Por outro lado, tendo em conta que o concelho de 
Idanha-a-Nova, município que faz parte da área abran-
gente do Geoparque Naturtejo, no final do ano passado 
teve um outro reconhecimento da UNESCO ao tornar-
se “Cidade Recreativa da Unesco na área da música”, 
o responsável afirmou “fazer todo o sentido também 
estarem a promover este feito que trás à região dois 
reconhecimentos por parte da UNESCO”.
Estes argumentos são apontados por Armindo Jacin-
to como sendo de “extrema importância” e que vão 
“despertar a curiosidade dos operadores” na hora de 
venderem o destino.
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a tap vai refOrçar a sua Ope-
raçãO em espanha com voos di-
ários para Vigo a partir de 1 de julho, 

foi anunciado por Carlos Paneiro, diretor de 
vendas da companhia aérea, em conferência 
de imprensa na Fitur. As frequências serão 
realizadas em aviões ATR72, com capacida-
de para 70 passageiros e partirão de Lisboa 
às 16h55 com chegada à capital da Galiza 
às 19h20 locais. O regresso será feito às 
20h, com chegada a Lisboa às 20h30. 
Vigo passa assim a ser o nono destino espa-
nhol que a TAP passa a operar. 
Esta nova operação não irá ter influência na 
operação de autocarro que a TAP dispõe 
para os clientes da Galiza, permitindo-lhes 
chegar mais facilmente ao Aeroporto do 
Porto para apanharem voos intercontinen-
tais, segundo avançou o responsável. 
Carlos Paneiro garantiu aos jornalistas que 
este “não é um caso isolado”, dado ser 
intenção da empresa “alargar a sua operação 
em Espanha”. Para o diretores vendas “isto 
demonstra o esforço da TAP na aposta em 
Espanha, com um produto dirigido a todos os 

mercados, tanto turístico como Corporate”.
Como a inserção da operação de Vigo, a 
TAP passará a oferecer 168 frequências 
semanais entre Portugal e Espanha (Madrid, 
Barcelona, Valência, Málaga, Bilbau, Sevilha, 
La Corunha e Oviedo), mais 16% que no 
verão IATA de 2015. Também a nível de luga-
res, e com a chegada dos novos aviões para 
a TAP Express (como passará a designar-se 
a Portugalia a partir de 27 de março), haverá 
um aumento de 47%, o que se traduz em 
mais 300 mil lugares entre os nove destinos 
espanhóis e Portugal. 
Em particular, entre Lisboa e Madrid a TAP 
passará a ter 47 frequências por semana, 
mais sete do que as atuais, e para Barcelo-
na serão mais cinco, totalizando 46 voos.
“Com esta grande aposta queremos não 
só servir o tráfego local, como também os 
voos de longo curso via o HUB de Lisboa”, 
enalteceu. 
Paulo  Henrique Cunha, diretor geral da 
TAP para Espanha, também presente no 
encontro com os jornalistas, disse que as 
operações da TAP em Espanha transporta-

ram 1.031 milhões de passageiros em 2015, 
com um load factor de 79%, mais 1% que 
no ano anterior. Já o aumento da oferta foi 
de 1,5% entre 2014 e 2015.
Também no ano passado o responsável da 
TAP em Espanha frisou que conseguiram 
uma recuperação significativa para as rotas 
do Brasil e África a partir de Espanha. “Os 
mercados do Atlântico Sul, onde o Brasil 
tem a maior expressão, representam para o 
mercado da TSP em Espanha 27%, sendo 
que Salvador cresceu 7,5%, Brasília 11% 
e São Paulo 9,5%. Já a África representa 
12,8%, tendo Acra sofrido um incremento 
de 12,7%, Dakar 10,3% e Praia 3,1%”.
Outra novidade avançada por Carlos Panei-
ro foi a operação de Miami passar a diária 
a partir de Junho e garantiu que mais novi-
dades sobre os EUA estão para surgir em 
breve, dado que a TAP irá receber dois A330 
para reforçar a sua operação nos EUA e 
assim abrir os dois novos destinos que tinha 
anunciado no início deste mês. “Acredito 
que o mais tardar em Junho teremos essa 
oferta incrementada”, concluiu.

Tap lança operação para Vigo
a partir de julho

Tap dIsTInGUIda  
com o “pRémIo excelencIas”
a tap recebeu ontem na Feria Interna-
cional de Turismo, Fitur, em Madrid, o 
“Prémio Excelencias”, pelo desempe-
nho ao longo dos seus 70 anos de vida.
Estes prémios são atribuídos pelo 
grupo editorial espanhol Excelencias, 
um dos mais importantes da América 
Latina.
Nesta edição dos “Prémios Excelên-
cias” foram distinguidos  35 projetos e 
personalidades em diferentes catego-
rias, no sector do turismo, cultura e 
gastronomia.



falar sObre turismO em pOr-
tuGal convoca questões muito 
importantes para qualquer destino 

turístico prestigiado e com uma procu-
ra crescente – como manter os ritmos de 
crescimento, combatendo a sazonalidade? 
Como atrair a atenção dos potenciais turis-
tas, diferenciando as nossas propostas num 
mundo cada vez mais competitivo? Como 
ganhar dinheiro sustentando o desenvolvi-
mento económico? Como garantir o futuro?
Haverá quem responda que basta fazer pro-
moção, fazê-la bem, avaliar os seus impac-
tos e ajustar as mensagens e os meios usa-
dos à medida do sucesso e da experiência 
colhida. Uns quantos (cada vez mais) dirão 
que o segredo está nas novas Rotas Aére-
as, mais frequentes e baratas; Outros dirão 
que o importante é apostar na qualidade, na 
diversidade e no nível de serviço dos empre-
endimentos hoteleiros, pois não há destino 
turístico sem bom alojamento. Alguns dirão 
mesmo que precisamos é de apostar nas no-
vas formas de exploração dita turística, como 
o Alojamento Local, para ir de encontro a no-
vas tendências da procura e abrir a públicos 
menos sofisticados e abonados.
Outros ainda acharão que, enquanto se re-
gistarem os problemas de segurança em 
boa parte dos nossos concorrentes, as 
condições naturais, como o clima e a luz, e 
a hospitalidade do nosso povo são razões 
bastantes para que a nossa procura nunca 
abrande. E não poderemos esquecer os que 
dizem que realmente importante é a forma-
ção dos recursos humanos das nossas uni-
dades turísticas, a gastronomia regional (e a 
outra, mais elaborada…), ou ainda a nossa 
História e a imagem do nosso País.
Concordo com todos, embora com alguns 
só parcialmente. 
Acho que se algum sentido tem falar em “po-
lítica integrada” o caso do Turismo é absolu-
tamente paradigmático. Temos que atender a 
todos aqueles aspetos, cada um por si e todos 
em conjunto, temos que saber planear com 
rigor, mas cumprir com os Planos que deline-
amos; temos que saber apresentar e valorizar 
as medidas e os investimentos que fazemos, 
mas aferir permanentemente os seus impactos 
e resultados; temos que contar com os efeitos 
do investimento na formação profissional e na 
qualificação dos recursos humanos do setor; 
temos que adotar formas de organização e co-
operação (tanto no Público como no Privado) 
que valham mais pelo que permitem fazer e 
melhorar do que pelas parcelas de poder que 
permitem manter ou reforçar.
Mas, para isso, há, primeiro que tudo, que 
definir o papel de cada um dos intervenientes 

deste processo: nem tudo pode ser deixado 
ao livre exercício da iniciativa privada, que não 
tem por si só, a partir de cada uma das em-
presas e operadores, condições para poder 
ver e pensar o Turismo como uma operação 
complexa e multissectorial e ainda menos 
para sobre ela exercer um papel transforma-
dor e estruturador; como também o Estado e 

luís patrão
n  Secretário Nacional 

do Partido Socialista

n Ex-Presidente do Turismo de Portugal

Um trabalho com sentido

Numa altura em que 
inicia funções um novo Governo 
(...) sucedendo a um período 
em que (...) se deixou campear 
o “laissez faire, laisser passer” 
como política de Estado, 
com riscos para a qualidade 
dos serviços prestados e 
para o retorno legítimo dos 
investimentos feitos, creio 
bem que haverá que abrir um 
novo processo participado de 
planeamento turístico, recriando 
um instrumento estratégico 
que nos permita a todos saber 
de onde partimos e para onde 
vamos.

as suas instituições não dispõem de elemen-
tos de ação nem de capacidade de interven-
ção que lhes possam permitir uma definição 
isolada de rumos de desenvolvimento.
É, pois, numa interação permanente norteada 
pelo balanceamento entre o interesse público 
e o respeito pelos interesses privados que 
deve decorrer o processo de planeamento 
turístico, potenciando a iniciativa empresarial 
e salvaguardando o bem público.
Por isso mesmo, numa altura em que inicia 
funções um novo Governo com novas ideias 
e prioridades, sucedendo a um período em 
que, por muito generosas que fossem as in-
tenções, se deixou campear o “laissez faire, 
laisser passer” como política de Estado, com 
riscos para a qualidade dos serviços presta-
dos e para o retorno legítimo dos investimen-
tos feitos, creio bem que haverá que abrir um 
novo processo participado de planeamento 
turístico, recriando um instrumento estratégi-
co que nos permita a todos saber de onde 
partimos e para onde vamos.
Essa será, a meu ver, o mais importante con-
tributo que os poderes públicos poderão dar 
para o progresso do setor, tirando lições e 
dando o devido valor à importância que o 
Plano Estratégico Nacional de Turismo PENT 
2006 – 2015 teve no desenvolvimento do 
nosso Turismo, hoje em dia a mais relevante 
atividade económica sectorial portuguesa.
Basta recordar que, em 2006, assumimos no 
PENT fazer tudo para atingir em 2015 os 38 
milhões de dormidas de estrangeiros, o que 
foi por muitos considerado uma impossibili-
dade e uma miragem. Ora, embora não haja 
ainda estatísticas definitivas, é mais que certo 
que ultrapassámos os 37 milhões e ficámos 
muito próximo da tal meta “impossível”.
Como também previmos, há 10 anos atrás, 
que em 2015 deveríamos estar a fazer 14,5 
mil milhões de euros de receitas turísticas ex-
ternas. No final do ano que passou, devemos 
ter ficado nos 12 mil milhões, mas não só o 
progresso foi enorme, pois partimos de 6 mi-
lhões, como só o aumento de procura permite 
a progressiva recuperação dos preços médios.
Não se trata de querer ter razão. Trata-se de 
a ter tido, quando foi necessário trabalhar 
mais e melhor para por de pé, conjuntamen-
te com a iniciativa privada, os investidores 
e os empresários, uma organização da Ad-
ministração Pública (Turismo de Portugal) e 
um aparelho produtivo turístico que hoje o 
País e os mercados externos reconhecem e 
aplaudem.
Trata-se, agora, de recomeçar o ciclo de 
planeamento. É caso para dizer – mantenha-
mos o bom trabalho, mas comecemos já a 
preparar a sério 2025.
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o PRoFissioNAL que até ao 
momento desempenhava as 
funções de diretor de Gestão 
de Políticas Europeias do Uber, 
também já passou pela Boeing 
e Airbus.
No seu novo cargo irá tentar 
desenvolver e estreitar as rela-
ções entre a companhia aérea 
low cost e as instituições e 
governos europeus. “Estou an-
sioso por trabalhar em estreita 
colaboração com os governos 
da União Europeia e restante 
Europa para proporcionar ainda 
mais escolhas e preços mais 
baixos para os consumidores”, 
disse Cristian Samoilovich, em 
comunicado.

PAuLo ALmeiDA é a mais recente 
aposta do tour operador 
Solférias. Abraçando a função 
de account manager, desde o 
início deste ano, o profissional 
começou a trabalhar no setor 
do turismo em 1996, tendo 
passado por empresas como 
a Andaltour, Grupo Marsans, 
Ambity, Grupo Orizonia, Marsol 
e Bestravel.

www.europcar.pt

O restaurante flOres dO bairrO, no Bairro Alto Hotel, inau-
gura uma nova fase neste início de ano. O Chef Bruno Rocha acaba 
de assumir a liderança da cozinha do Bairro Alto Hotel.
Com uma cozinha contemporânea e criativa, com uma raiz marcada-
mente portuguesa aliada ao rigor francês e à técnica asiática, o Chef 
Bruno Rocha irá, sem dúvida, trazer novidades e novas ambições 
para o restaurante Flores do Bairro. 
“O regresso a Lisboa e a um hotel tão emblemático, com um restau-
rante que recentemente se renovou, surge como uma oportunidade 
muito desafiante e motivadora. Acredito que o Flores do Bairro é um 
restaurante com potencial e que poderei implementar e desenvolver, 
neste espaço, algumas ideias que já pretendia fazer há algum tempo” 
declara Bruno Rocha. 
Bruno Rocha, com 37 anos, nasceu em Lisboa mas sempre viveu e 
trabalhou no Algarve, formou-se em cozinha e pastelaria na Escola 
de Hotelaria e Turismo do Algarve. Durante o seu percurso esteve, 
um ano, no Sheraton Pine Cliffs Algarve e, oito anos, no Vila Vita, no 
período em que o restaurante e o Chef Hans Neuner recebem a pri-
meira estrela Michelin. Desde 2009 que era o Chef executivo do Hotel 
Tivoli Victoria e do The Residences at Victoria Golf Club, no Algarve. 
Em 2009 é o chef convidado do CNC (Congresso Nacional dos pro-
fissionais de cozinha) e participa na Mostra Portuguesa em Madrid 
em conjunto com Luís Baena. Em 2010, participou no Festival “Mon-
treal en Lumiere” juntamente com 23 Chefs de cozinha portugueses. 
No ano seguinte, em 
2011, após um estágio 
com o Chef Alex Atala 
do restaurante DOM, 
participa no evento 
“País Brasil” em São 
Paulo ao lado de Sergi 
Arola e Luís Baena. 
Em 2012 coordena 
pela segunda vez 
consecutiva o evento 
“Algarve Chefs Week”; 
engloba o painel de 
chefs convidados no 
Congresso Nacional 
dos profissionais de 
cozinha e participa na X Mostra Portuguesa na cidade de Madrid. 
Já, em 2014, coordena o “Pop Up” Cinnamon Club de Londres em 
Vilamoura.
Em 2015, participa no Festival Gastronómico de Macau e pela 4ª vez 
consecutiva, vê atribuído o prémio Garfo de Ouro, Guia Boa Cama 
Boa Mesa do jornal Expresso, ao restaurante EMO. Assim como o 
reconhecimento, durante dois anos consecutivos, no Guia Repsol. 
Em Janeiro de 2016, a cozinha do Chef Bruno Rocha chega a Lisboa.

jOsé blancO é o novo diretor geral da Pullmantur para Portugal. 
O responsável, assumia as funções de diretor comercial da Europcar, 
substituiu Sonia Prieto no inicio deste mês de Fevereiro.

Bairro alto hotel com novo chef  
no restaurante Flores do Bairro

pullmantur com novo diretor geral 
para portugal

cristian samoilovich 
é o novo responsável 
de assuntos públicos 
da Ryanair

paulo almeida abraça 
equipa da solférias

Rui Fajardo é desde inicio 
do ano o novo Diretor Geral 
do Altis Grand Hotel e Altis 
Suites, duas das unidades 
do Grupo Altis Hotels situa-
das na Rua Castilho.
O novo Diretor Geral é licen-
ciado em Gestão Hoteleira 
pela Escola de Hotelaria e 
Turismo do Estoril e iniciou 
carreira no Vila Galé Cas-
cais. Em 2003 foi nomeado 
diretor do cinco estrelas do 
mesmo grupo em fortaleza 
no Brasil. Na sua já expe-
riente carreira passou ainda 
por unidades em Lisboa e 
no Algarve.
Em 2014 regressou ao 
Brasil como Diretor Geral de 
3 Hotéis do Grupo Pestana 
na Bahia.
Nas palavras de Rui fajardo 
“o grande desafio ao inte-
grar o Grupo Altis e mais 
concretamente ao assumir a 
direção geral do Altis Grand 
Hotel e Altis Suites, reside 
por um lado na importância 
e relevância do grupo na 
história da hotelaria Lisbo-
eta, e por outro na conti-
nuidade do processo de 
reposicionamento da maior 
e mais icónica unidade do 
grupo”.

Rui Fajardo  
é o novo diretor geral  
dos altis Grand hotel 
e altis suites 

COM PATROCíNIO

http://www.europcar.pt
http://www.europcar.pt


amadeus Brighter awards  
distinguiu os melhores do setor
a amadeus premiOu, esta quinta-

feira, pelo terceiro ano consecutivo, 
as personalidades que se destaca-

ram mais nas diversas áreas do Turismo em 
2015.
Os Amadeus Brighter Awards 2015 tiveram 
lugar no Teatro Tivoli, , sob o tema “Futu-
ro”, perante uma plateia de mais de 400 
convidados, constituída maioritariamente 
por individualidades ligas ao Turismo, 
incluindo a atual secretária de Estado de 
Turismo, Ana Mendes Godinho.
E foi pelas mãos da sua atual congénere 
que o anterior secretário de Estado do 
Turismo, Adolfo Mesquita Nunes, recebeu 
o galardão de “Gestor do Ano do Sector 
Público”.
Em destaque ainda o prémio “Amadeus Bri-
ghter” para Pedro Costa Ferreira, enquanto 
presidente da APAVT, o de “Gestor do Ano 
do Sector Privado” para o CEO do Grupo 
Pestana, José Theotónio, o de “Gestora 
do Ano” para a CEO do Grupo Martinhal 
Hotels & Resorts, Chitra Stern, e o “Re-
conhecimento Público” para Vítor Fraga, 
secretário Regional do Turismo e Transpor-
tes dos Açores.
Os Amadeus Brighter Awards 2015 conta-
ram com 14 nomeados em 14 categorias.

agências & operadores11v i a j a r
2016 / FEvErEirO

VencedoRes
Gestor do ano do sector público – Adolfo Mesquita Nunes (ex-secretário de Estado do Turismo)
Gestor do ano do sector privado  – José Theotónio (Grupo Pestana)
Gestora do ano – Chitra Stern (Martinhal Hotels e Resorts)
empreendedor do ano –  Afonso Queiroz, Bernardo D’Eça Leal e Duarte D’Eça Leal (The Independent)
Gestor do ano em transportes terrestres –  Vasco de Melo (Brisa)
Gestor do ano em aviação  – José Lopes (easyJet)
Gestor do ano em transportes marítimos –  Marina Ferreira (Porto de Lisboa)
Gestor do ano em operadores turísticos –  António Gama (Nortravel)
Gestor do ano em aGências de viaGens de lazer  – Paulo Mendes (Airmet)
Gestor do ano de aGências de viaGens corporate – Vítor Filipe (TQ Travel Quality)
Gestor do ano em hotelaria –  António Trindade (Grupo PortoBay)
personalidade do ano no ensino – Daniel Traça e Pedro Oliveira (Universidade Nova e Universidade Católica)
reconhecimento do público  – Vítor Fraga (secretário Regional do Turismo e Transportes dos Açores)
amadeus briGhter – Pedro Costa Ferreira (presidente da APAVT)

Miguel Ángel Puertas
diretor Geral da amadeus portuGal

Miguel Ángel Puertas e Ana Mendes Godinho  
(SET) na entrega do prémio ao seu antecessor  
Adolfo Mesquita Nunes
Gestor do ano do setor público

Pedro Costa Ferreira (Presidente da APAVT)
prémio amadeus briGhter

Daniel Traça e Pedro Oliveira 
(Universidade Nova e Universidade Católica)
personalidade do ano no ensino

Chitra Stern (Martinhal Hotels e Resorts)
Gestora do ano

Afonso Queiroz, Bernardo e Duarte D'Eça Leal 
(The Independent)
empreendedor do ano

espetáculo futurista que animou a noite
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choUpana hIlls é amoR à pRImeIRa VIsTa

O Choupana Hills, na Madeira, preparou uma experiência de 
sonho para o dia de S. Valentim. Um programa único para os 

apaixonados num refúgio de luxo, em plena natureza. 
Pensado para uma ou duas noites, o Choupana Hills sugere um 
jantar romântico no dia 14 de fevereiro e um upgrade gratuito para 
um Bungalow Deluxe com vista para o mar, mediante disponibilidade. 
Estão ainda garantidos 10% de desconto em todos os serviços do 
Choupana Spa Lounge e transfer diário do hotel para o centro do 
Funchal. Quem optar por uma estadia de duas noites, poderá ainda 
usufruir da oferta de espumante e Petits Fours. Tudo, a partir dos 233 
euros. 
Situado no topo de uma colina, mesmo ao lado do Jardim Botânico, 
e a 15 minutos do centro do Funchal, o Choupana Hills é o local ideal 
para celebrar o Dia dos Namorados. Com um cenário idílico, mesmo 
em frente ao mar, o hotel está rodeado de mais de 200 espécies 
diferentes de flora, espalhados por 17 hectares de propriedade. 
Exótico e arejado, tem um estilo único com influências africanas e 
asiáticas, distribuído em bungalows de madeira. Com 62 quartos, 
quatro piscinas e um fantástico spa, o hotel é garantia de conforto e 
bem-estar que proporcionam momentos verdadeiramente únicos de 
tranquilidade e relaxamento.

celeBRaR o Romance no hoTel da músIca

Haverá forma mais perfeita de celebrar o Dia de São Valentim 
do que um jantar num dos mais emblemáticos hotéis do Porto, 

degustando um menu especialmente elaborado para a ocasião e 
acompanhado pela sublime melodia da guitarra clássica? 
Para os dias 13 e 14 de fevereiro, o Restaurante Bom Sucesso Gour-
met, no Hotel da Música, propõe um programa com o tempero ideal 
para os mais enamorados. 
O romantismo da guitarra clássica de Vasco Campos acompanhará 
esta fabulosa refeição, onde a Almofada de Sapateira em Cama de 
Rúcula dão a entrada no festival de sabores. Segue-se o Robalo 
Aconchegado com Gambas e Bisque do Mesmo prosseguido por um 
fabuloso Magrê de Pato com Arroz Selvagem, sempre acompanhado 
pela excelência de um Porto L.B.V. Ferreirinha 2009 e do Vinho Amo-
te Colheita 2013. Para terminar a refeição em excelência, o chef José 
Ribeiro sugere um Crocante de Chocolate com Mousse de Frutos 
Vermelhos.     
No São Valentim, o Restaurante Bom Sucesso Gourmet revela-se 
a opção ideal para os que procuram um espaço exclusivo para um 
jantar romântico e requintado, onde a união de sabores e promessas 
de amor tornarão esta noite inesquecível. 
O menu tem um valor de 55 euros por pessoa.

O São Valentim celebra-se a 14 de fevereiro, este ano a um domin-
go, o que abre a possibilidade de desfrutar de um fim-de-sema-

na inteiro de romance. As unidades hoteleiras do grupo NAU Hotels 
& Resorts, situadas em Lisboa, Alentejo e Algarve, já têm disponíveis 
as suas propostas para esta data tão especial, com experiências a 
dois que prometem ser memoráveis. Surpreender, encantar e des-
frutar, são as palavras de ordem para viver aquele que é o dia mais 
romântico do ano.
O hotel Palácio do Governador pretende que os apaixonados se 
sintam verdadeiros príncipes e princesas a viver um conto de fadas 
e para isso dispõe de um programa de São Valentim que inclui uma 
noite de alojamento, com welcome drink à chegada, tratamento vip 
no quarto - sais de banho e óleos corporais, velas e pétalas de rosa 
– e jantar para duas pessoas no requintado Ânfora. Se o estômago 
parece ser uma porta aberta para o coração, neste restaurante de 
cozinha de autor os casais encontram um sofisticado menu de cinco 
pratos que garante uma experiência gastronómica única, num perfei-
to aflorar dos sentidos.
O programa de São Valentim no mais recente hotel do grupo NAU, 
localizado em frente à Torre de Belém, está disponível a partir de 295 
euros/casal, devendo a reserva ser feita até quatro dias de ante-

cedência. A experiência pode ainda ser complementada com um 
passeio de charrete ou de tuk-tuk (custo extra de 85 euros) ou uma 
massagem relaxante de 25 minutos (por 50 euros/pessoa).
Se optar apenas pelo jantar na noite de domingo, o valor é de 60 
euros por pessoa.
Ainda em Lisboa, o cinco estrelas The Vintage House Lisboa sugere 
um jantar romântico. Sabores envolventes casam-se harmoniosa-
mente num menu de quatro pratos, servido a 35 euros por pessoa.
Para quem quiser optar por uma fuga romântica, a cerca de uma 
hora de Lisboa, o cenário idílico oferecido pelo hotel Lago Montargil 
& Villas promete deslumbrar pela beleza natural da paisagem e pelo 
serviço de excelência. O programa desta unidade, disponível a partir 
de 182 euros/quarto, contempla uma noite de estadia em quarto 
com vista jardim ou lago, tratamento Vip no quarto com espumante 
e docinhos, welcome drink, flores, jantar romântico, que poderá ser 
servido no sábado ou domingo, e pequeno-almoço. Apenas para o 
jantar no restaurante Panela, inspirado na cozinha regional, a reserva 
pode ser feita por 37 euros por pessoa. 
Como extra ao programa proposto, e por um preço promocional de 
50 euros, o hotel sugere uma massagem de relaxamento para dois 
com duração de 25 minutos. 

naU hoTels & ResoRTs comemoRa dIa dos namoRados em GRande
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o “amoR esTá no aR” 
no ResoRT maIs RomânTIco da eURopa 

Para festejar o S. Valentim, o Monte Santo Resort, no Carvoeiro 
(Algarve), eleito recentemente o resort mais romântico da Europa, 

preparou um programa especial para os namorados. Um fim-de-
semana de luxo para usufruir a dois num ambiente idílico para o 
romance. 
Para este dia especial, o hotel oferece uma noite de alojamento 
numa suite decorada com pétalas de rosa; garrafa de espumante; 
mimos de chocolate e macarrons à chegada. Esta oferta inclui ainda 
uma massagem para casal, com a duração de 60 minutos, e jantar 
romântico com música ao vivo, no dia 13 de fevereiro. Quem optar 
por ir em família, poderá ainda recorrer a um serviço de babysitting 
disponibilizado pelo hotel e animação para as crianças. Tudo por 135 
euros por pessoa, por noite.

descUBRa o camInho a doIs com a VIla Galé  

Todos os anos o mês de fevereiro é aquele que desperta o roman-
ce em todas as pessoas. O Dia dos Namorados afigura-se como 

a melhor data para viver momentos a dois e a Vila Galé apresenta 
três sugestões para este dia tão especial.  
Deixe-se levar pelos melhores sabores dos restaurantes Vila Galé e 
surpreenda com um convite para jantar, com um menu pensado es-
pecialmente para esta data acompanhado pelos vinhos Santa Vitória, 
a partir de 50 euros por casal.  
Se quiser tornar a sua noite ainda mais romântica, acrescente ao 
programa uma noite de alojamento com pequeno-almoço incluído no 
dia seguinte. À chegada ao hotel, é garantido uma cortesia no quarto 
e uma decoração à altura da data comemorativa. No último dia, pro-
porcionamos um late check-out, mediante disponibilidade, até às 14h 
para ter tempo de usufruir de todos os serviços do hotel. O comple-
mento da noite está disponível a partir de 115 euros por casal.   
Existe ainda a possibilidade de adicionar a massagem Romeu e 
Julieta a partir de 80 euros por casal para que possa usufruir dos 
benefícios da aromoterapia.  
Todas as opções dedicadas ao Dia dos Namorados apresentadas 
pela Vila Galé estarão disponíveis no dia 14 de Fevereiro, nas unida-
des do grupo em Portugal.

Outro destino de evasão que conquistará os corações mais 
exigentes será o Morgado Golf & Country Club. Um refúgio 
em plena serra algarvia, este hotel promove um pacote de 
São Valentim por 161,25 euros/casal que inclui duas noites 
de alojamento, welcome drink, tratamento Vip para o casal 
no quarto e jantar com harmonização vínica. O menu esco-
lhido para a data não podia ser mais sugestivo. A refeição 
inicia-se com a entrada ‘Vamos Namorar’ à qual sucede o 
‘Beijo à Beira-Mar’, seguido de ‘Amor-Perfeito’ e finalizado 
com uma ‘Doce Tentação’.

Já o São Rafael Suites, hotel cinco estrelas situado junto à 
Praia de São Rafael e a poucos minutos do centro de Albu-
feira, propõe o programa ‘Romatic Getaway’. Ao contrário 
das restantes propostas das unidades do grupo NAU para 
o São Valentim, este programa estará em vigor ao longo de 
todo o mês de Fevereiro. 
Disponível a partir de 249 euros/casal, este pacote inclui es-
tadia de duas noites para dois com pequeno-almoço, jantar 
buffet para duas pessoas com bebidas incluídas e tratamen-
to Vip no quarto com espumante e chocolates.
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dIa nos namoRados no The yeaTman 
de mãos dadas com o poRTo

Para celebrar o Dia de São Valentim, o The Yeatman propõe um 
jantar romântico com a assinatura do Chefe Ricardo Costa, no 

dia 13 ou no dia 14 de fevereiro. Mas para quem quiser prolongar a 
experiência e celebrar no conforto do hotel de luxo, o programa de 
alojamento sugere momentos inesquecíveis a dois. 
O jantar de São Valentim é uma sugestão com o selo de qualidade 
The Yeatman. Uma ementa requintada repleta de descobertas e 
partilhas de sabores e texturas. Vieira caramelizada com Couve-flor, 
molho de Champagne e Caviar de Imperial; Carpaccio de Lagostim, 
Lombo de Lagostim, Tomate confitado e caldo de Algas liofiliza-
das; Caldeirada de Cantaril, Crustáceos & Bivalves, são alguns dos 
pratos a degustar. Para a sobremesa, as propostas são igualmente 
apetitosas: Creme de Mirtilos com Lima Kaffir, Merengue de Mirtilo e 
Gelado de Queijo Mascarpone; Gaspacho de Cerejas com Cho-
colate, Sorvete de Kumquats e Wasabi. E porque a ocasião requer 
brindes especiais, Beatriz Machado, a diretora de vinhos do The Ye-
atman, selecionou cuidadosamente os néctares que acompanharão 
a degustação. Basta escolher o dia, 13 ou 14, e deixar os sentidos 
deleitarem-se.
Para quer escolher o programa de alojamento completo, os quartos 
superiores e as suites do The Yeatman estão, no dia 14, preparados 
para surpreender. À chegada, para além da impactante receção feita 
pelo rio Douro e pela frente ribeirinha do Porto, todo o ambiente e a 
decoração do quarto estará de acordo com a temática. 
Depois, a paixão celebra-se à mesa com as iguarias confecionadas 
pelo Chef Estrela Michelin. No programa de alojamento está ainda 
incluído o pequeno-almoço e, claro, o acesso à piscina interior pano-
râmica do hotel – o local perfeito para um momento de relaxamento a 
dois, com a cidade invicta como única testemunha. O late check-out 
garante mais tempo para momentos de cumplicidade e evasão.

soFITel lIsBon lIBeRdade soRTeIa esTadIa RomânTIca 
dURanTe janTaR de são ValenTIm

O Sofitel Lisbon Liberdade preparou uma surpresa para os casais 
que comemorem o São Valentim à mesa do AdLib Restaurante. 

O Chef Daniel Schlaipfer criou um menu para o jantar que apela à 
sensualidade e à paixão, para partilhar a dois, num ambiente requin-
tado com vista para a cosmopolita Avenida da Liberdade. Mas este 
ano, o Hotel desafia os casais a trazerem a sua mala de viagem, já 
que, durante o jantar, será feito um sorteio que convidará um dos ca-
sais presentes a passar a noite num dos luxuosos quartos do Hotel. 
“Bring your Bag” é o desafio lançado pelo Sofitel Lisbon Liberdade 
a todos os apaixonados que venham jantar no AdLib no dia de São 
Valentim, numa noite onde os elementos se conjugam em torno do 
romance, desde os sabores inebriantes de um menu gourmet, à pos-
sibilidade de continuar as celebrações do dia mais romântico do ano, 
num dos quartos da unidade, de forma totalmente gratuita. 
Com a assinatura do Chef Daniel Schlaipfer, o cardápio é arrojado e ori-
ginal, e promete despertar os paladares mais exigentes. Inspirado em 
sabores românticos e afrodisíacos, o jantar promete ser inesquecível.
Depois do cocktail de boas-vindas “Amor à Primeira Vista”, o Amuse 
Bouche “Escaldante” dá início a uma viagem gastronómica sem fim 
anunciado, onde a “Ternura” de Perdiz com vol au vent e cogume-
los selvagens e o “Ardente” de Marisco com Gengibre anunciam 
momentos de amor e celebração da paixão. O “Entrelaçado” de 
Linguado e Salmão com ostras, a “Loucura” de manga e malagueta e 
a “atração” de Novilho e Foie Gras abrem caminho para a sobremesa 
que promete um final apoteótico: “50 Sombras” de chocolate.  
O Sofitel Lisbon Liberdade é o local ideal para se render ao romantis-
mo ou para surpreender alguém especial. E o programa para o São 
Valentim, que, este ano, combina um menu temático com o valor de 
120 euros por casal e um sorteio de uma noite no Hotel, quer ser o 
arranque perfeito para um serão repleto de amor e requinte.



ana mendes Godinho pretende  
ajustar legislação do alojamento local
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O GOvernO irá rever e ajus-
tar durante este anO O rjal 
– Regime Jurídico do Alojamento 

Local, quem o garantiu foi a secretária de 
Estado do Turismo (SET), Ana Mendes Go-
dinho, durante o almoço mensal promovido 
pela Associação de Hotelaria de Portugal 
(AHP).
A revisão desta legislação tem sido uma 
das “lutas” reivindicadas pelas AHP e Ana 
Mendes Godinho deixou presente que é 
“essencial que o Estado também assuma o 
seu papel regulador forte nesta matéria”. 
“A legislação (alojamento local) precisa 
claramente de ajustes, agora tudo isto 
vai ser feito com tranquilidade, com o 
envolvimento da Associação da Hotelaria 
de Portugal e da Associação do Alojamento 
Local, com quem já reuni e que também 
reconhece que é preciso haver ajustes, mas 
há normas que estão de difícil compreen-
são, portanto, ajustes haverá naturalmente 
no sentido de tratar de forma igual o que 
é igual e tratar de forma diferente o que é 
diferente”, esclareceu os hoteleiros.
Já em relação à hotelaria e sobrecarga 
imposta sobre os hoteleiros, a SET admitiu 
que a palavra de ordem será a “simplifi-
cação” e na sua opinião “há que eliminar 
aquilo que não faz sentido”.

FUndo de capTação de RoTas aéReas
Continuar com o fundo de captação de ro-
tas aéreas, que conheceu o seu término no 
ano que agora findou, e estendê-lo ao setor 

de cruzeiros para abranger os que “chegam 
e partem dos portos de Portugal”, foi outra 
das promessas deixadas pela governante 
perante a plateia de hoteleiros. Ana Mendes 
Godinho adiantou que este é um programa a 
pôr em prática em colaboração com a ANA 
– Aeroportos de Portugal e defendeu que 
tem tudo para continuar a dar certo dado, 
dado sempre ter tido um grande “sucesso”.
A secretária de Estado disse ainda que 
irá relançar o fundo para a captação de 
eventos corporativos e congressos para 
Portugal. Neste sinto, está a planear lançar 
“uma plataforma online que dê informação 
sobre a oferta disponível”, para além de 
uma calendarização, pré programada, dos 
eventos e congresso que o País irá receber 
anualmente. 

daR conTInUIdade à pRomoção 
Na promoção de Portugal enquanto destino 
turístico, a responsável frisou que o seu 
grande objetivo será “continuar claramen-
te o caminho que se tem feito a nível da 
promoção online, numa lógica sempre 
em conjunto com privados e, portanto, 
manter o modelo das agências regionais de 
promoção turística em que há uma grande 
participação dos privados e do setor pú-
blico de encontrar as melhores formas de 
fazer a promoção internacional”. Por outro 
lado, deixou claro que “é para continuar 
o mito na lógica do offline nos mercados 
em que trabalham tradicionalmente com 
operadores”.

A nível da oferta, Ana Mendes Godinho 
afirmou que irão ser criados “programas 
de requalificação urbana para fins turís-
ticos associados à lógica de dar vida às 
cidades” e quanto ao património frisou que 
quer “assumir como bandeira a capacidade 
do património ser usado por todos e ser 
rentável”.

FInancIamenTo em ReVIsão
No que respeita ao financiamento, a res-
ponsável pela pasta do Turismo garantiu 
que, até ao final do primeiro trimestre deste 
ano, está previsto o lançamento de novas 
medidas, atuais e específicas, para o apoio 
ao financiamento das empresas ligadas 
ao setor, anunciando que estão a decorrer 
diversas negociações com os bancos.
Um fundo de investimento imobiliário está 
também nos horizontes da executiva. “A 
nossa ideia é reforçar instrumentos de 
engenharia financeira, quer capital de risco, 
quer fundos de investimento imobiliário 
destinados especificamente ao Turismo, 
porque sabemos que os projetos turísticos 
têm características próprias que preci-
sam de ser acompanhados de uma forma 
específica atendendo ao prazo que têm de 
amortização”, avançou, adiantando ainda 
que “o grande objetivo é haver instru-
mentos específicos dedicados ao Turismo 
que respondam às necessidades das 
empresas turísticas, que sabemos que têm 
dificuldades de acesso ao financiamento e 
capitalização”.
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em homenagem à expo’98
O hOtel tryp Oriente abriu porta 

ao público há mais de 16 anos, 
logo após a Expo´98 e foi a primeira 

unidade hoteleira a surgir naquele que é hoje 
o Parque das Nações.
Privilegiadamente localizado ao lado da 
Gare do Oriente e muito próximo de uma 
das maiores superfícies comerciais da cida-
de de Lisboa, na principal avenida do Par-
que das Nações, o hotel está em processo 
de finalização de uma obra de remodelação 
total que iniciou em janeiro de 2015, mas 
que ficou praticamente toda concluída em 
junho passado.

Segundo Vasco Malaquias, “2014 foi o 
melhor ano de sempre para o Hotel Tryp 
Oriente” e 2015, apesar dos seis meses de 
obras, que condicionaram um pouco o seu 
funcionamento, “conseguiu ultrapassar os 
números de ocupação dos registados no 
ano anterior, alcançando os 84%, mais três 
por cento que em 2014”.
E como a exposição mundial trouxe vida 
àquela zona de Lisboa, tornando-a no 
ex-líbris que é atualmente, a Hoti Hotéis 
decidiu prestar uma homenagem à Expo’98 
tornando-a no tema principal desta remo-
delação.

menTes VIsIonáRIas
Para Vasco Malaquias, diretor da unidade, 
em entrevista à Viajar, “a visão alargada do 
grupo Hoti em começar a construir um hotel 
numa das zonas mais degradadas da cidade, 
foi muito positivo e de extrema importância, 
dado que já conseguiam antever o que isto se 
viria a tornar após a realização da exposição”. 
Já em relação ao tema da remodelação, o 
responsável afirma que esta é uma escolha 
“natural”, tendo em conta que “a Expo’98 foi 
um importante marco para a história do País 
a vários níveis, incluído obras arquitetónicas e 
sistema de recolha de lixo único”.
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O Tryp Oriente, com esta remodelação, veio 
novamente dar vida ao que foi a Expo’98 
para Portugal e o legado que deixou, através 
de um vasto espólio fotográfico e video-
gráfico, tendo ficado com a detenção dos 
direitos dos vídeos promocionais daquele 
grande evento. “Nas zonas públicas do 
hotel existem diversas áreas com imagens 
estilizadas da Expo’98, além de uma montra 
com livros que foram elaborados proposita-
damente por ocasião da exposição e ainda 
três grandes aquários no lobby do hotel, que 
alegram os olhos de que entra pela porta 
principal do hotel. Também os quartos foram 
remodelados e decorados com motivos liga-
dos ao mar”, revelou. Por outro lado, deixou 
presente que “o administrador executivo 
da Hoti Hotéis, Miguel Proença, decidiu 
criar um site em memória da Expo, com um 
QR Code próprio, podendo ser ativado por 
telemóvel”.

conceITo de ResTaURação  
dIFeRenTe
O conceito de restauração do hotel foi igual-
mente remodelado e é agora mais virado 
para tapas e semanas gastronómicas, com a 
assinatura de Joaquim Arnaud. “Como esta 
é uma zona de muitos escritórios, já para 
não falar do Palácio da Justiça e dos even-
tos que existem no Meo Arena e no Casino 
de Lisboa, a procura para com os nossos 
serviços de restauração aumentou bastante, 
até porque o restaurante tem acesso direto 
para a rua e nos meses de verão conta com 
uma vasta esplanada, e poderemos estar a 
falar de um incremento de 10%, apesar de 
ainda não termos as contas de 2015 total-
mente fechadas”, evidenciou o gestor.
E como no Parque das Nações não faltam 
atividades lúdicas e culturais, o hóspede po-
derá encontrar um placard eletrónico com as 
opções a fazer, ver ou ouvir nas redondezas.
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O GrupO pOrtO bay hOtels & 
resOrts, com sede na Ilha da 
Madeira, surge a década de 80 com 

a inauguração da sua primeira unidade no 
Funchal, o Suite Hotel Eden Mar, em 1988.
Embora o rosto mais conhecido do grupo 
seja o empresário e hoteleiro António Trinda-
de, presidente do conselho de administra-
ção da Porto Bay S.A., que em tempos foi 
também deputado do PS-M na Assembleia 
Legislativa Regional da Madeira e é pai de 
Bernardo Trindade, antigo secretário de 
Estado do Turismo do governo de José 
Sócrates, a verdade é que outros nomes im-
portantes do arquipélago surgem igualmente 
ligados ao grupo. É o caso de Michael John 
Blandy, de origem inglesa e proprietário, en-
tre outros, do Diário de Notícias do Funchal, 
assim como de uma parte da Porto Bay 
SGPS, detentora de 85% da Porto Bay S.A..

O grupo hoteleiro português mais premia-
do internacionalmente é controlado assim 
maioritariamente pelos grupos Ocean 
Islands e Blandy, dedicando-se estes à 
exploração e gestão de todas as unida-
des hoteleiras que integram o grupo, bem 
como à realização e aquisição de novos 
empreendimentos turísticos. O operador 
turístico alemão – Thomas Cook AG – detém 
uma quota na empresa de management. 
Nos investimentos fora da Madeira, Porto 
Bay tem uma parceria com a Logoplaste, 
uma das maiores multinacionais de origem 
portuguesa.

onze hoTéIs  
enTRe poRTUGal e BRasIl
Atualmente o grupo Porto Bay é responsável 
pela gestão de 11 unidades hoteleiras: oito 
em Portugal (seis na ilha da Madeira, uma 
em Lisboa e uma no Algarve) e três unida-
des no Brasil (Rio de Janeiro, Búzios e São 
Paulo), com um total aproximado de 2900 
camas nos segmentos de 4 e 5 estrelas. 
Todos os hotéis são diferentes em termos 
de conceito, mas semelhantes na qualidade, 
com a garantia da marca Porto Bay. 
As propriedades localizadas na cidade do 
Funchal, na subtropical ilha da Madeira 
são: o hotel cinco estrelas The Cliff Bay, 
com acesso direto ao mar, o hotel Porto 
Santa Maria, no centro histórico da cidade, 
e o resort Vila Porto Mare que integra três 

unidades hoteleiras – Porto Mare, Eden Mar 
e The Residence. Já no Santo da Serra, 
junto do campo de golfe, conta ainda com o 
charmoso Porto Bay Serra Golf. 
No Algarve o grupo tem o hotel Porto Bay 
Falésia, situado sobre a praia da Falésia, em 
Olhos de Água, e em Lisboa o hotel Porto 
Bay Liberdade, que situa-se junto à famosa 
Avenida da Liberdade, na Rua Rosa Araújo. 
No Brasil, marca presença na cidade de São 
Paulo com o boutique hotel cinco estrelas 
L’Hotel Porto Bay São Paulo, localizado na 
Alameda Campinas, junto à Avenida Paulis-
ta. O hotel Porto Bay Rio Internacional fica 
localizado no Rio de Janeiro, em plena praia 
de Copacabana. Na pitoresca estância bal-
near de Búzios, está ainda localizado Porto 
Bay Búzios, um boutique hotel de charme.

ReconhecIdos pela qUalIdade
Para a empresa é ponto de honra a exce-
lência na qualidade de produtos e serviços, 
assente na forma como atua junto do clien-
te, o que resulta na fidelização significativa 
de muitos clientes e ainda o reconhecimento 
por meio de muitos prémios recebidos 
pelos operadores turísticos bem como pelo 
TripAdvisor e o Guia Michelin. A filosofia 
corporativa do grupo baseia-se em três 
pilares fundamentais: Produto, Promoção 
e Pessoas. Valorizar e fomentar cada um 
destes como um todo, é o ponto de partida 
e o objetivo primordial.  

Grupo porto Bay hotels & Resorts
Charme e qualidade na hotelaria portuguesa de referência
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cRonoloGIa hIsTóRIca  
das UnIdades hoTeleIRas
O Suite Hotel Eden Mar é o primeiro hotel do 
grupo inaugurado em 1988 no Funchal sob 
um conceito inovador de quartos espaço-
sos e suites equipadas com kitchenette. 
Este hotel tem 146 quartos divididos por 
estúdios, estúdios superiores, júnior suites e 
suites e foi totalmente renovado em 2009. 
Situado no alto de um promontório, o The 
Cliff Bay é o primeiro hotel 5 estrelas do gru-
po, inaugurado em 1994. Tem como ex-líbris 
uma vista soberba sobre a baía do Funchal, 
acesso direto ao mar e 202 quartos onde 
imperam conforto, elegância e requinte. O 
Il Gallo D’Oro é o seu restaurante gourmet, 
premiado com uma estrela Michelin, a única 
atribuída até à data na ilha da Madeira.  
Em 2000, surge o Hotel Porto Santa Maria, 
localizado em pleno centro histórico da ci-
dade e em frente para o porto de recreio do 
Funchal. Um conceito de resort de cidade, 
com 146 quartos, restaurante, bares com 
esplanada, acesso direto à promenade, pis-
cinas exterior e interior, tudo isto no coração 
do Funchal. 

Localizado junto ao passeio marítimo do 
Lido, na zona turística do Funchal, adjacente 
ao primeiro hotel do grupo nasce, em 2003, 
o Vila Porto Mare, um resort composto por 
3 unidades hoteleiras distintas (Eden Mar, 
Porto Mare e The Residence), mas que 
partilham 4 restaurantes, 5 piscinas, Spa, 
campos desportivos, envolvidos em 13 
mil metros quadrados de jardins tropicais 
classificados.  
O primeiro passo para a internacionalização 
surge em 2007 com a aquisição do agora 
designado Hotel Porto Bay Rio Internacio-
nal. Com 117 quartos, a sua localização pri-
vilegiada sobre a praia de Copacabana, que 
confere a este hotel um misto de frenesim 
citadino e beleza natural do extenso areal 
que se estende mesmo em frente ao hotel.  
Também em 2007 e ainda em terras brasilei-
ras, o grupo Porto Bay adquire o Porto Bay 
Búzios, um boutique hotel com 21 suites 
envolvidas num intenso ambiente tropical, 
localizada no coração da pitoresca cidade 
de Búzios. 
A entrada do grupo no continente português 
fez-se um ano depois, em 2008, no Algarve. 

Nasce assim Porto Bay Falésia, um hotel 4 
estrelas, com 310 quartos, sobre falésias 
avermelhadas e com acesso direto à praia 
da Falésia. Fica situado em Olhos de Água, 
em Albufeira. 
Em 2009 a Porto Bay adquire um boutique 
hotel de charme em São Paulo, a capital 
financeira da América Latina. O charmoso 
cinco estrelas L’Hotel Porto Bay São Paulo, 
com 83 quartos, fica localizado na Alameda 
Campinas, a 50 metros da famosa Avenida 
Paulista.  
Voltando às origens, o grupo adquiriu, em 
2012, um novo hotel na ilha da Madeira, a 
Estalagem Serra Golf, que se passa a desig-
nar de Porto Bay Serra Golf. O hotel quatro 
estrelas conta com 21 quartos situa-se no 
Santo da Serra junto ao campo de golfe. Foi 
remodelado entre fevereiro e março de 2012. 
A casa principal é datada de 1920 e está 
classificada como Património Regional. 
Em 2015, o grupo abre o seu primeiro hotel 
em Lisboa, o Porto Bay Liberdade. O hotel 
cinco estrelas tem 98 quartos e situa-se no 
coração da capital, junto à famosa Avenida 
da Liberdade, na Rua Rosa Araújo. 
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bernardo trindade já foi secretário 
de Estado do Turismo no Governo 
PS de José Sócrates e atualmente 

assume as funções de administrador do 
grupo hoteleiro Porto Bay. A viajar esteve à 
conversa com o gestor e ficou a conhecer a 
sua posição em relação a alguns dos temas 
da atualidade no setor do Turismo, assim 
como os resultados e projetos do grupo a 
que está ligado.

Viajar – Qual o balanço que faz do seu 
mandato enquanto secretário de estado 
do turismo? do que mais se orgulha?
bernardo trindade – Vivemos hoje um 
tempo novo, importa mais falar de futuro, 
e do que há a fazer. De qualquer 
forma não fugindo à pergunta, 
diria que recordando esse 
tempo, do trabalho feito em 
grande articulação com o 
setor, em resultado das 
preocupações que nos 
foram sendo chegadas por 
parte das associações do 
setor. Tomo como exemplo 
a lei dos empreendimentos 
turísticos, onde fizemos uma 
alteração completa ao nível da pró-
pria abordagem, muito assente no serviço e 
na diferenciação, ajudando a melhorar aqui-

lo que é a intervenção do Estado, em função 
daquilo que são os objetivos do País.
Por outro lado, as questões ligadas ao finan-
ciamento do setor também sempre preocu-
param bastante. Sei bem que o setor ainda 
tem hoje grandes dificuldades a esse nível 
e o facto de podermos ter linhas de crédito 
específicas para o setor, os instrumentos de 
política pública como a Turismo Capital e a 
Turismo de Fundos, a funcionarem em prol 
do setor pareceu-me essencial.
A formação é outra das questões incon-
tornáveis. O fato de termos feito a revisão 
dos currículos, de termos integrado uma 
formação em contexto real de trabalho, aju-
dou a que hoje a taxa de empregabilidade 

dos alunos das Escolas de Hotelaria e 
Turismo seja superior a 80%. Isto 

não tem paralelo no quadro da 
economia portuguesa e fez 
com que os nossos forman-
dos tenham hoje uma for-
mação diferente, para além 
da teórica têm também 
uma vertente prática com-

patível com aquelas que são 
as exigências de um mercado 

de trabalho muito ativo.

cresceu e viveu sempre no meio do 
turismo. considera que essa “educação 

BeRnaRdo TRIndade, admInIsTRadoR do GRUpo poRTo Bay

“somos conhecidos como sendo  
um grupo muito conservador  
nos seus projetos de expansão”

turística” foi importante para, mais tarde, 
ter assumido a pasta da secretaria de 
estado do turismo?
Julgo que ajudou. Uma coisa que os cole-
gas hoteleiros comentam quando simpati-
camente avaliam essa minha condição de 
servidor público, reconhecem que o facto 
de ter nascido no setor possa ter ajudado 
a resolver um conjunto de reivindicações e 
preocupações. Hoje em dia, já do lado de 
cá, enquanto empresário e dirigente asso-
ciativo, na qualidade de vice-presidente da 
Associação Hoteleira de Portugal, continuo 
a perseguir as decisões não marginais, resi-
duais ou individualizadas, mas lutar por um 
quadro geral para o setor em função de uma 
vivência e de uma avaliação.

“Tem TUdo paRa seR Uma óTIma 
GoVeRnanTe”

vê ana mendes Godinho, a nova secretá-
ria de estado do turismo como uma sua 
discípula, dado ter assumido as funções 
de chefe de gabinete da secretaria de 
estado do turismo enquanto foi detentor 
da pasta?
A Dra. Ana Mendes Godinho, pelas suas 
características pessoais, tem tudo para ser 
uma ótima governante. Alia o fato de ter 
uma vasta experiência pública a variadíssi-

 
“o ano de 2015 

correu muito bem  
[para o Grupo portoBay] e, 

pela primeira vez, conseguimos  
ultrapassar os 70 milhões de 

euros de faturação, na realida-
de conjunta entre portugal  

e o Brasil”. 



mos níveis. Esteve no gabinete e no Turismo 
de Portugal, na Turismo Capital, além de 
ser inspetora da Autoridade das Condições 
de Trabalho. É uma pessoa com enorme 
sensibilidade social e penso que o País sairá 
fortalecido com esta aposta.

a secretária de estado já defendeu pu-
blicamente que é importante “retomar o 
pent”. concorda?
Acho bem. A circunstância de ter existido 
um Plano Estratégico Nacional de Turismo, 
que envolveu e “bebeu” de muitíssimos 
contributos um pouco por todo o País, 
definindo metas, produtos de aposta e 
parcerias com um conjunto de áreas gover-
nativas, associativas e privadas, não deve 
ser destruído, muito pelo contrário, deve ser 
complementado. A sua disponibilidade para 
prosseguir com este trabalho é, sem dúvida, 
muito positivo. 

como vê o caso tap? acha que a rever-
são da privatização ainda é possível? e se 
tal vier a acontecer o que pensa que se 
poderá vir a suceder com a transportado-
ra aérea nacional?
Independente de pensarmos que solução 
e distribuição de capital a TAP deve vir a 
ter, primeiro que tudo, considero funda-
mental assumir a importância estratégica 
que a nossa companhia tem nos objetivos 
do turismo nacional. Estas duas ações são 
claramente complementares. 
A TAP precisa de ser capitalizada e de 
estabilizar um conjunto de intervenções 
e investimentos que fez ao longo da sua 
história e que não correram bem, quer seja 
com a privatização ou não. Além disso, a 
TAP necessita que o preço do petróleo dê 
também o seu contributo, uma vez que 
este é o maior consumidor de recursos da 
própria empresa e até neste ponto de vista 
estou otimista.
Com o processo de capitalização concre-
tizado, a estabilização destas vertentes 
referidas e uma boa gestão, penso que a 
TAP tem futuro no seu papel de servir o País 
e o Turismo em Portugal. Aliás as palavras 
de David Neelman foram importantes: mais 
importante que a distribuição do capital, 
interessa a gestão…

dIFeRenTes pRIoRIdades

enquanto hoteleiro como vê a regula-
mento jurídico do alojamento local?
O anterior governo e, em particular, o ante-
rior secretário de Estado, assumiu a questão 
do alojamento local como prioritária. É uma 
aposta como outra qualquer. Enquanto 
membro do governo anterior assumi que 

a revisão do processo legislativo, quer 
dos empreendimentos turísticos, quer da 
animação turística, quer as agências de 
viagens, quer da restauração e bebidas, era 
um elemento central no sentido de tornar as 
diversas regulamentações mais conformes e 
preparadas para os desafios do futuro. 
O anterior governo decidiu apostar no 
alojamento local e assumi-lo como aloja-
mento turístico. Se assim é, considero que 
em termos de requisitos e exigências têm 
que estar mais próximo daquilo que é hoje o 
licenciamento de uma unidade hoteleira ou 
de um qualquer empreendimento turístico. 
Infelizmente não é isso que verificamos. 
Essas unidades através de simples registo 
num balcão do empreendedor e de um 
termo de responsabilidade, contra regras de 
segurança e higiene, podem abrir portas e 
afirmarem-se como alojamento. Temos que 
fazer uma avaliação profunda, um deba-
te nacional procurando perceber se não 
estamos aqui a criar um enorme fosso com 
os outros empreendimentos turísticos em 
termos de concorrência de requisitos e de 
exercício de atividade. 
A disponibilidade da atual SET de identificar 
constrangimentos desnecessários à ativi-
dade turística vem no sentido correto. No 
sentido de aproximar o exercício de todas 
estas atividades. 

vê o alojamento local como uma ameaça 
à hotelaria de lisboa e porto, assim 
como do algarve em geral?
Existem unidades de alojamento 
local de grande qualidade que 
trazem novas dinâmicas e passos 
de modernidade que em muito 
enriquecem a oferta hoteleira, 
desde a reabilitação urbana 
até ao surgimento de novos 
conceitos, mas há outros 
casos que não. É isso que 
é preciso avaliar.

entrou em vigor, em 
lisboa, no início 
deste ano uma taxa 
turística, no valor 
de um euro, sobre 
as dormidas em 
hotelaria. concorda 
com a mesma?
Não sou favorável a mais 
taxas, contudo se me 
disserem que o desafio 
que Lisboa tem pela frente 
exige uma capacidade de 
carga diferente e tem que 
ser encontrada uma forma 
de financiar as atividades 
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“Uma coisa que os colegas 
hoteleiros comentam quando 

simpaticamente avaliam 
essa minha condição 

de servidor público, 
reconhecem que o facto de 
ter nascido no setor possa 
ter ajudado a resolver um 

conjunto de reivindicações e 
preocupações”.
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que garantam a qualidade e promoção 
da cidade, então terei de aceitar essas 
taxas, porque sei que o produto desta 
receita será pago pelos turistas vindo, 
de alguma forma, melhorar a qualidade 
da cidade, através de decisões de um 
comité de investimento que integra a 
iniciativa privada.

sIm às esTRelas na hoTelaRIa

é a favor da abolição da obrigação de 
estrelas na hotelaria portuguesa?
Tive a oportunidade de explicar ao an-
terior secretário de Estado do Turismo 
que num quadro de normalização e 
referências, as estrelas são sobretudo 
uma informação que estou a dar ao 
consumidor, além de uma garantia de 
qualidade de serviço dada a quem opta 
por Portugal para passar as suas férias. 
A certeza que tenho é que hoje, ao 
contrário de muitas outras realidades, 
Portugal tem um produto de grande 
qualidade para cada uma das tipolo-
gias. Por isso não tenho que destruir esse 
princípio e nem sequer colocá-lo como fa-
cultativo. O caminho da hotelaria portuguesa 
foi feito com enorme esforço por diversos 
investidores e não tenho que ter a ambição 
de destruir esse princípio, tendo em conta 
a elevada qualidade do que hoje a hotelaria 
portuguesa oferece. 

tendo em conta que o salário mínimo foi 
elevado para os 530 euros pelo atual Go-
verno. Os hoteleiros vão viver dias difíceis 
para conseguir pagar este aumento de 
ordenados?
Não tenho nada contra o aumento salarial, 
mas este deve sempre acompanhado de 
outras condições para que as unidades 
hoteleiras possam ser mais produtivas, 
ajustando a realidade em função da procura. 
Por exemplo, no Algarve tenho uma enorme 
sazonalidade durante a época baixa e a 
minha estrutura de pessoal não pode ser 
exatamente a mesma. Tenho que prever o 
banco de horas, tenho que flexibilizar, dar 
polivalência, aí, aliás como já fazemos, pa-
gamos bastante acima desses valores.

70 mIlhões de FaTURação 
paRa a poRTo Bay

passando agora para o grupo porto bay, 
como correu o ano de 2015? 
O ano de 2015 correu muito bem e, pela 
primeira vez, conseguimos ultrapassar os 70 
milhões de euros de faturação, na realidade 
conjunta entre Portugal e o Brasil. 
A operação na madeira foi magnífica, com 

taxas médias de ocupação superiores a 
93% durante todo o ano, o que é absoluta-
mente notável. Também no Algarve conse-
guimos manter esta taxa de 92% nos meses 
não sazonais, ou seja de maio a outubro, 
embora os meses de março, abril e outubro 
tenham apresentado igualmente comporta-
mentos muito positivos, o que é significativo 
para reduzirmos ao mínimo a sazonalidade, 
embora vai sempre existir. 
Tivemos ainda a abertura do Porto Bay 
Liberdade, a nossa primeira unidade em 
Lisboa, que de março a dezembro registou 
taxas de ocupação superiores a 75%, o que 
é muito interessante para um primeiro ano 
e para uma nova experiência na cidade de 
Lisboa.
Apesar da crise financeira que o Brasil está 
a atravessar, posso dizer que até mesmo 
nas duas unidades que temos nesse país, 
no Rio de Janeiro (Copacabana) e São Paulo 
(Avenida Paulista), o comportamento geral 
foi positivo. Ligeiramente abaixo do ano 
excecional de copa de 2014, e aproveitan-

do a depreciação do real que trouxe mais 
americanos e europeus.
 
Qual foi a evolução nas receitas  
de 2014 para 2015?
Embora ainda não tenhamos o ano com-
pletamente fechado e termos mais uma 
unidade agregada à nossa oferta, tivemos 
um crescimento superior a 10%. Posso 
dizer que superou até um pouco a nossa 
expetativa porque no início não poderíamos 
adivinhar o bom ano que viveríamos na Ma-
deira, no Algarve e em Lisboa, além do bom 
comportamento brasileiro.  
Para 2016 tencionamos prosseguir com este 
caminho. 

expansão soBRe Bases sólIdas

já está em vista a expansão a novas 
unidades?
Somos conhecidos como sendo um grupo 
muito conservador nos seus projetos de 
expansão. Temos como opção de gestão 
crescer em bases muitíssimo sólidas. Não 
querendo entrar em comparação com outros 
grupos hoteleiros portugueses, o Grupo 
Porto Bay tem um rácio inferior a 1.5 entre 
dívida e EBITDA, o que é muito significativo 
e revela bem a forma muito criteriosa com 
que olhamos para os projetos.
Para o ano de 2016 temos como objetivo 
concluir, abrir e entrar em exploração com 
o Porto Bay Marquês, além de iniciarmos a 
construção das 28 suites junto ao Hotel Cliff 
Bay, no Funchal, que indiscutivelmente com-
plementarão a nossa oferta naquela cidade.

e a longo prazo, há outros destinos  
para os quais tencionam expandir-se, 
para além do brasil, onde já têm duas 
unidades?
A nossa perspetiva em termos de presença 
passa pela possibilidade de olharmos para 
cidades europeias com potencial interesse 
e boas localizações, onde possamos passar 
um pouco a nossa imagem. Não há nada 
de concreto, embora estejamos sempre em 
interação com o mercado.
O que queremos deixar em termos de ges-
tão é um bom compromisso de gerações, 
sempre com um enorme respeito por aque-
les que iniciaram este projeto, já lá vão mais 
de 35 anos. Estou a falar, é claro, de António 
Trindade, David Caldeira, Michael Blandy e 
Henrique Jaime Welsh, que são os funda-
dores do Grupo Porto Bay. Pretendemos 
transmitir às novas gerações que devem 
seguir um caminho que não ponha em 
causa a viabilidade dos projetos, mas que 
os complementem, valorizem e enriqueçam, 
sempre com passos muito bem medidos.

“somos conhecidos como 
sendo um grupo muito 
conservador nos seus 

projetos de expansão. Temos 
como opção de gestão 

crescer em bases muitíssimo 
sólidas”.



http://www.balaiagolfvillage.pt


VIsITe ponTe de lIma dURanTe a época do FolIa

O Axis Ponte de Lima, onde a serenidade e o conforto perduram, 
reúne todas as condições para celebrar o Carnaval em 2016 

através de dois programas especiais: uma noite de alojamento em 
quarto duplo, com pequeno-almoço buffet, ou duas noites em quarto 
duplo, também com pequeno-almoço buffet incluído. 
E para complementar a estadia, o Restaurante do Hotel organizará 
um jantar especial de Carnaval com Buffet de Frios: saladas simples, 
compostas e tropicais, tábua de enchidos e queijos; Buffet de 
Quentes: couve mineira, banana, arroz, feijão preto, farofa, picanha, 
costelinha, salsicha toscana, maminha e coxinha de frango; Buffet de 
Doces e Frutas; Bebidas e Caipirinhas, Café ou Chá. 
Desta forma, o Axis Ponte de Lima propõe que os seus clientes cele-
brem a alegria e participem ainda no Baile de Carnaval com DJ após 
o jantar e desfrutem de uma estadia memorável e plena de conforto.
O preço do pacote por noite surge a partir de 60 euros por pessoa.
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o melhoR da TeRRa do paI naTal  
dURanTe as FesTas de FeVeReIRo

A Nordictur propõe um Carnaval diferente entre Helsínquia e Rova-
niemi, mais conhecida como a aldeia onde o Pai Natal vive todo 

o ano. 
O programa de cinco dias inclui voos, transferes, alojamento, safari 
pela Aldeia do Pai Natal, safari em trenó puxado por cães da raça 
Husky, visita ao aldeamento Articsnowhotel – com os seus igloos de 
vidro e gelo – e jantar no restaurante de gelo. 
O preço surge a partir de 1.560 euros por adulto em quarto duplo e 
935 euros por criança, até 12 anos de idade, em cama extra.

FIGUeIRInha ecoTURIsmo  
oFeRece pRoGRama à RoBIn dos BosqUes

A Figueirinha Ecoturismo, turismo em espaço rural, promove um 
programa especialmente dedicado ao fim-de-semana do Carna-

val, de 5 a 9 de fevereiro, pelo valor de 200 euros, em quarto duplo, 
para as quatro noites, com pequeno-almoço incluído.
No fim-de-semana do Carnaval, vista a pele do verdadeiro Robin dos 
Bosques e disfrute do melhor que a natureza do Alentejo tem para 
lhe oferecer: passeios pedestres, a cavalo ou de BTT pelo montado; 
observação de aves e de estrelas; identificação de plantas e cogu-
melos; visitas a produtores locais e criadores de ovelhas, cabras e 
bovinos.
Naturalmente, a gastronomia será um dos pratos fortes deste fim-
de-semana, com destaque para o leitão assado em forno de lenha, a 
famosíssima sopa da pedra e os inesquecíveis doces conventuais do 
Alentejo. Bons vinhos e licores caseiros completam a refeição (jantar) 
por um preço de €20 por pessoa (tudo incluído).

sesImBRa hoTel & spa VIVe eUFoRIa do caRnaVal

O Carnaval de Sesimbra é um dos mais reconhecidos do país. To-
dos os anos centenas de portugueses rumam a estas paragens 

para experienciar a animação que se vive nas ruas da vila e não só. 
No Sesimbra Hotel & Spa já se prepara um programa especial para 
os foliões que escolhem este destino para celebrar a preceito.
O programa, de uma a três noites, está disponível a partir de 90 eu-
ros por pessoa e inclui estadia em quarto com vista para o mar, jantar 
buffet com bebidas incluídas e baile de carnaval nas noites de 6 e/ou 
8 de fevereiro.
O pacote, válido para reservas de 5 a 9 de fevereiro, contempla ainda 
pequeno-almoço buffet e livre utilização do ginásio e dos serviços de 
spa da unidade.
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casIno de espInho e hoTel solVeRde  
FesTejam o caRnaVal em GRande

No dia 6 de Fevereiro, o Casino Espinho celebra o carnaval com 
um espetáculo de António Zambujo, o artista português conhe-

cido pelo sucesso da canção “O Pica do Sete”. 
Nesta noite, António Zambujo sobe ao palco para parar o tempo com 
a sua voz e guitarra, acompanhado de banda.
Para que o evento seja ainda mais marcante, o Hotel Solverde Spa 
& Wellness Center preparou um pacote especial para oferecer aos 
portadores do bilhete para o espetáculo do António Zambujo. 
A oferta inclui alojamento em quarto single ou duplo, com welcome 
drink, pequeno-almoço buffet no restaurante Jardim, acesso grátis 
ao Wellness Center (piscina interior e exterior aquecida, ginásio, 
laconium, cabine de gelo, banho e vapor de sais e duche sensações) 
e estadia gratuita para criança até aos 12 anos. 
O jantar concerto no Casino de Espinho fica a 50 euros por pessoa. 
Já o alojamento no Hotel Solverde fica a 90 euros o quarto single, 
100 euros o quarto duplo standard e o suplemento para quarto supe-
rior vista mar é de 15 euros.

spoRskI pRopõe caRnaVal nos alpes FRanceses

A Sporski lançou uma promoção de Carnaval para Brides-Les-
Bains, nos Alpes Franceses.

A partir de 760 euros por pessoa, em regime de meia pensão, os foli-
ões, amantes dos desportos de inverno, poderão desfrutar do aces-
so ao coração do maior domínio esquiável do mundo, os 3 Vallées, 
através de uma viagem de 25 minutos pelos teleférico L’Olympe. 
Esta vila pitoresca, reconhecida pelas suas fontes termais, pertenceu 
aos locais-sede dos Jogos Olímpicos de Inverno de 1992.

solTRópIco com Voo exTRa paRa a opeRação 
caRnaVal na Ilha da BoaVIsTa

A Soltrópico apresenta um voo extra para a Ilha da Boavista duran-
te o mês de fevereiro, com partida ao sábado, no dia 6. O pacote 

inclui passagem aérea em voo Everjets e estadia de sete noites no 
hotel em regime pequeno-almoço, com preço desde 835 euros por 
pessoa e ainda um desconto de 50 euros por acompanhante. 
Para além deste voo, também pode optar pela operação regular para 
a Ilha da Boavista com partidas aos sábados de 13 fevereiro a 12 de 
março. Este pacote inclui passagem aérea em voo TAP e estadia de 
sete noites no hotel em regime pequeno-almoço, com preço desde 
624 euros por pessoa e um igual desconto de 50 euros por acompa-
nhante.
 “Devido a uma procura acentuada deste destino nesta época, 
decidimos colocar este voo extra para dar resposta às solicitações 
do mercado,” afirma Nuno Anjos, diretor comercial da Soltrópico. “É 
com bastante agrado que observamos esta procura por Cabo Verde, 
que é um dos principais destinos da nossa programação e que senti-
mos a sua aceitação no mercado”, concluiu.

deIxe-se conTaGIaR pela maGIa do caRnaVal VIla Galé 

A Vila Galé prepara mais uma data festiva nas suas unidades, o 
Carnaval. Quer seja no Algarve, no Alentejo, em Lisboa, no Porto 

ou na Madeira, o Grupo sugere um programa para os apaixonados 
pelo entrudo.  
O programa prevê uma noite de alojamento e um jantar temático, se-
guido de uma grande festa na noite de 8 de fevereiro com concurso 
de máscaras incluído. Este programa de Carnaval está disponível a 
partir de 54 euros por pessoa e as crianças até 12 anos são convida-
das dos hotéis e não pagam.
Escolha a melhor região para brincar ao Carnaval e deixe-se conta-
giar pela magia do Carnaval Vila Galé.   



a ana – Aeroportos de Portugal e 
a VINCI Airports vão investir 71,8 
milhões de euros nos aeroportos 

portugueses, divulgou hoje o presidente da 
empresa portuguesa de gestão aeroportuária, 
Jorge Ponce de Leão, num encontro com a 
imprensa no Aeroporto de Lisboa.
O maior montante, no valor de 33,5 milhões 
de euros, será aplicado, como não poderia 
deixar de ser, no Aeroporto de Lisboa e au-
gura no Terminal 1 a reformulação das áreas 
de controlo, uma melhor capacidade nas 
zonas de check-in e despacho de bagagem, 
assim como uma remodelação na área de 
controlo de segurança. 
Já no Terminal 2, devido ao elevado aumento 
das operações das companhias de low-
cost, serão investidos 2,6 milhões de euros, 
sobretudo na melhora de capacidade de 
controlo de segurança dos passageiros e 
alargamento da zona de embarque e área de 
check-in, com termino previsto para antes 
da época alta de Verão. Tal como afirmou o 
responsável, “o investimento neste Terminal 
2 não estava inicialmente previsto, mas num 
período rápido de tempo foram encontradas 
soluções criativas para resolver o estrangula-
mento” deste terminal.
Numa remodelação quase total do terminal 
de passageiros, 25 milhões de euros é quan-
to será investido no Aeroporto de Faro, o 
segundo maior montante, logo após Lisboa, 
embora ao que pareça este valor está 10 mi-
lhões abaixo do orçamentado, que ultrapassa 
os 35 milhões de euros.
Já os aeroportos dos Açores, no seu todo, 
irão receber 5,9 milhões, o do Funchal abar-
cará quatro milhões e o do Porto apenas 3,9 
milhões de euros.

o melhoR ano de sempRe
Os aeroportos portugueses registaram ainda 
o maior crescimento de sempre em 2015, 
com um total de 38,9 milhões de passa-
geiros, a fixar um novo máximo, a taxa de 
crescimento face a 2014 é de 11%.

A maior subida em termos percentuais foi 
registada nos aeroportos dos Açores, onde 
o crescimento foi de 25,7%, chegando a 1,6 
milhões de passageiros. Segundo Ponce 
de Leão estes dados deveram-se sobretu-
do à “liberalização das ligações aéreas” no 
arquipélago.
O Aeroporto de Lisboa conseguiu ultrapassar 
a barreira dos 20 milhões de passageiros. 
Uma subida de 10,7% face ao ano anterior. 
Nos últimos três anos o aeroporto da capital 

cresceu 4,8 milhões de passageiros, quando 
nos oito anos anteriores o incremento tinha 
sido de 4,6 milhões.
O Aeroporto do Porto atingiu 8,1 milhões de 
passageiros, uma subida de 16,7%, ou seja 
1,2 milhões de passageiros a mais que em 
2014, ao passo que em Faro o crescimento 
foi de 6,4%, para os 6,4 milhões de passa-
geiros me, por último, na Madeira atingiu-se 
os 2,7 milhões de passageiros, mais 6,3% 
que no ano passado.

ana e VIncI investem quase 72 milhões 
nos aeroportos portugueses em 2016
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GRUpo lUFThansa TRanspoRTa 107,7 mIlhões de passaGeIRos
as companhias aéreas do Grupo lufthan-
sa transportaram 107,7 milhões de passagei-
ros em 2015, atingindo um novo recorde ao 
transportar 1,6 por cento mais passageiros 
do que no ano passado. No mesmo período 
realizou mais de um milhão de voos, tendo 
registado a taxa de ocupação mais alta da 
sua história: 80,4 por cento, o que corres-
ponde a um aumento na utilização da capa-
cidade de 0,3 por cento em relação a 2014.

No ano passado, 17 novos aviões entra-
ram ao serviço do grupo e as frotas das 
companhias aéreas do grupo vão ser au-
mentadas em 251 aviões a jato nos próxi-
mos dez anos. Além disso, o conforto das 
viagens foi melhorado significativamente 
graças à remodelação das cabinas em 
todas as classes, melhorias no serviço 
de bordo e a disponibilidade de FlyNet, a 
ligação de internet de banda larga.

O ministro do Planeamento e das Infraestruturas, 
Pedro Marques, garante que o dossier sobre o 
novo aeroporto complementar do Montijo está 
em cima da sua mesa. O governante, em de-
clarações aos jornalistas, após a apresentação 
dos resultados da ANA Aeroportos, afirmou que, 
agora que o Aeroporto da Portela ultrapassou 
os 20 milhões de passageiros no ano passado, 
o Governo está perante um conjunto de desafios 
e em contagem decrescente para encontrar uma 
solução à Portela. “Este patamar coloca-nos um 
conjunto de desafios do ponto de vista da nossa 
capacidade de manter as infraestruturas compe-
titivas e de qualidade para suportar esse cresci-
mento”, evidenciou, mas deixou presente que o 
limite do atual aeroporto ainda não foi atingido, 
justificando a sua opinião com o fato da ANA 
Aeroportos estar a investir quase 31 milhões de 
euros naquela estrutura aeroportuária durante o 
decorrer de 2016 para que se já possível receber 
mais passageiros e em melhores condições.

A ANA Aeroportos já tornou público que o limite 
do Aeroporto do Lisboa será atingido quando este 
movimentar 22 milhões de passageiros, o que se 
prevê atingir ainda este ano. “Reconhecemos que o 
crescimento tem sido superior às previsões e, mais 
cedo ou mais tarde temos que fazer este trabalho 
no sentido de apontar a solução correta”, referiu.
Escusando-se a dizer se o Governo tem ou não 
verbas para suportar a construção de outro aero-
porto, Pedro Marques disse que o objetivo agora 
será “aprofundar os estudos” e analisar todo o tipo 
de infraestruturas necessárias à colocação do ae-
roporto no Montijo, como será o caso dos aces-
sos ao mesmo a partir da Ponte vasco da Gama.

pedRo maRqUes GaRanTe qUe esTá  
a esTUdaR a solUção monTIjo



a tap lançou uma promoção 
especial dos seus voos para o 
Brasil com preços desde 507 eu-
ros  à partida de Lisboa  e Porto e 
com todas as taxas incluídas.
São Paulo, Rio de Janeiro, Porto 
alegre, Belo Horizonte, Salvador, 
Recife, Fortaleza, Natal e Belém 
são destinos com muito por 
descobrir.
Esta promoção é válida para via-
gens a realizar de 15 de fevereiro 
a 30 de junho, exceto período 
de partida entre 18 março e 27 
março e regresso entre 25 março 
e 03 de abril.
O preço indicado aplica-se a 
viagens de ida e volta,  sujeito a 
condições especiais, com lugares 
limitados e é válido nos voos di-
retos à partida de Lisboa e Porto, 
operados pela TAP, para compras 
com cartão de débito (adicional 
para compras com cartão de cré-
dito) e reservas em www.flytap.
com até 07 de fevereiro de 2016. 
Inclui o transporte grátis de dois 
volumes de bagagem de porão 
até 32kg.
Esta campanha decorrerá em 
simultâneo em vários países na 
Europa (Portugal, Reino unido, 
Alemanha, Suíça e Escandinávia).

a easyjet transportou 
em 2015 mais de 69,8 
milhões de passageiros, 

num aumento de 6,9% em 
relação a 2014. Em relação à 
taxa de ocupação o aumento 
foi de 0,8 pontos percetuais, 
atingindo os 91,6%.
Os passageiros transportados 
pela easyJet em Dezembro au-
mentou 4,6%, para 4,8 milhões, 
apesar da previsão de redução de reservas nas 
semanas após os ataques terroristas em Paris. 
A easyJet é a segunda maior companhia aérea 
em França e cerca de 23% da capacidade da 
companhia aérea no mês de dezembro deveu-se 
a rotas que passam por França e como con-

sequência a taxa de ocupação caiu 1,8 pontos 
percentuais para 86,%, quando comparando com 
o mesmo mês do ano anterior.
A taxa de ocupação está agora a recuperar para 
níveis normais, não antecipando nenhuma altera-
ção das expectativas no mercado no final do ano.

a airbus superOu Os ObjetivOs 
para 2015, alcançando um novo recorde 
com a entrega de 635 aviões a 85 clientes, 

dos quais 10 são novos. Estas entregas incluem 
491 aviões da família A320, 103 A330, 27 A380 e 
14 A350 XWB. Estes resultados significam que as 
entregas de aviões Airbus em 2015 aumentaram 
pelo 13º ano consecutivo, superando o anterior 
recorde de 629 aviões em 2014.

A Airbus registou ainda 1036 encomendas de 53 
clientes (8 dos quais novos clientes), incluindo 
897 aviões de corredor único e 139 widebodies. 
No final de 2015, as encomendas ascenderam 
a um novo recorde na indústria de 6.787 aviões 
avaliados em 996.300 mil milhões de dólares a 
preço de catálogo.
Segundo Fabrice Brégier, presidente e CEO da 
Airbus, “estes resultados comerciais e industriais 
são uma demonstração inequívoca de que a pro-
cura a nível global dos nossos aviões se manteve 
sólida”. Acrescenta ainda que “em 2015, a Airbus 
definiu bases sólidas para o futuro, aumentado a 
capacidade e variedade de aviões que podemos 

oferecer aos nossos clientes”.
Em geral, 2015 foi um ano de grandes concretiza-
ções para a Airbus. Por exemplo, apenas 5 anos 
após o seu lançamento, o A320neo foi certificado 
pelas autoridades aeronáuticas de ambos os 
lados do Atlântico. Além disso, foi feita a entrega 
de 14 aviões A350, mantendo a promessa feita às 
companhias aéreas, que beneficiam já do avião de 
passageiros mais eficiente e avançado do mundo. 
Foram ainda feitos progressos significativos na 
nova versão do A350, o modelo A350-1000, cujas 
componentes e estruturas principais começam 
a ganhar forma nos vários centros de produção. 
Também foi iniciado o fabrico de elementos para o 
primeiro A330neo, com a produção dos primeiros 
componentes do motor da asa central. Existiram 
também boas notícias relativamente ao icónico 
A380, que 10 anos depois do 1º voo alcança um 
equilíbrio de rentabilidade.
Outro momento marcante de 2015 foi a abertura 
oficial da primeira fábrica Airbus nos Estados Uni-
dos da América (Mobile, Alabama). Até 2018, esta 
unidade irá produzir 40 a 50 aparelhos da família 
A320 por ano. Do outro lado do Globo, na China, 
as encomendas suplementares de A330 vieram 
reforçar o projeto do novo centro de montagem e 
de entrega de A330 em Tianjin, e ajudar a tornar 
mais fluída a transição para o A330neo. Para 
além disto, a Airbus lançou em 2015 desenvol-
vimentos em três modelos: a versão long range 
(longo-alcance) do A321neo que estará preparada 
para voos transatlânticos; a versão regional do 
A330, otimizada para poder transportar até 400 
passageiros em voos até 3000 milhas; a versão 
Ultra-Long-Range do A350-900, capaz de voar 
até 19 horas seguidas.

easyjet transporta mais 6,9% 
de passageiros em 2015

airbus supera objetivos 
com número recorde de entregas
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Tap lança pRomoção 
paRa o BRasIl 
desde 507 eURos  
paRa Ida e VolTa
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tap express é a nova marca do Grupo 
TAP, que vem substituir a regional PGA – 
Portugália, a partir de 27 de março.

Fernando Pinto, presidente executivo da TAP, 
avançou, em conferência de imprensa, que 
junto com a nova marca surge a renovação 
total da frota da antiga PGA, com mais uma 
aeronave do que atualmente. A TAP Express 
passará a contar com oito aeronaves ATR72, 
com capacidade para 70 passageiros – que 
irão substituir os atuais E145, já com 18 anos 
de operação – e ainda nove aviões Embraer 
190, para 110 passageiros – que vêm tomar 
o lugar dos já “experientes” Fokker 100, em 
operação há mais de 25 anos. Serão ao todo 
17 aeronaves a chegarem até julho deste ano, 
embora metade dos ART tenham já dois anos 
de operação ao serviço da brasileira Azul.
Um investimento na ordem dos 400 milhões 
de euros, em sistema de leasing, que vem, 
segundo Fernando Pinto, permitir que a em-
presa seja “muito mais agressiva e competiti-
va no mercado”, além de torna-la eficiente. A 
substituição dos E145 pelos ATR72 permiti-
rão tornar as operações 67% mais eficientes 
do que o são atualmente, ao passo que os 
Embraer 190 o serão em 17% mais do que 
os Fokker 100. “Estamos a ganhar 40% de 
eficiência com esta nova frota. É um enorme 
salto”, enalteceu o gestor.
A agora TAP Express passa a ter a frota re-
gional mais moderna e eficiente da Europa, o 
oposto do que vinha a acontecer com a PGA 
e que para responsável por “grande parte 
dos atrasos nos voos nos últimos anos”.
“O passageiro que vem de fora, em voos de 
ligação, e de repente é atendido por um voo 
da PGA acha estranho porque esta é uma 
empresa que não é conhecida internacional-
mente e depois porque a sua frota é bastante 
antiga. Temos que tirar esta confusão da 
cabeça do cliente e, como a PGA é extre-
mamente importante para o negócio da TAP, 
nada melhor que adaptar o nome e marca”, 
esclareceu Fernando Pinto aos jornalistas.
Os ATR72 são considerados atualmente 
a aeronave mais silenciosa e eficiente do 
mercado. Pelo seu lado, os Embraer190, 
cuja configuração disponibiliza confortáveis 

assentos em filas de 2 mais 2 lugares, são, 
com frequência, apontados pelos passagei-
ros como o avião mais confortável no seu 
segmento de mercado.
A nova frota proporciona uma maior eficiên-
cia, com o consumo de combustível a ser 
reduzido em 40% e as emissões de carbono 
a serem diminuídas na mesma percentagem.
A integração destes aviões na frota, em 
tão curto espaço de tempo, só foi possível 
graças à cooperação existente entre a TAP 
e a Azul, que se tem traduzido em diver-
sas sinergias de que aproveitam ambas 
as companhias. O facto de a companhia 
brasileira dispor da maior frota do mundo 
de aviões Embraer e ATR garante-lhe um 
poder negocial que foi utilizado em benefício 
da companhia portuguesa. Refira-se ainda 
que a frota ATR e Embraer da Azul utiliza já a 
Manutenção da TAP.

ponTe aéRea enTRe lIsBoa e poRTo 
hoRa a hoRa
Serão 16 partidas diárias por hora em ambos 
os sentidos entre Lisboa e Porto que a TAP 
Express e a TAP vão passar a operar, num 

total de 57 frequências a mais por semana 
entre as duas principais cidades portuguesas, 
num total de 114 voos. “A operação será feita 
maioritariamente pela TAP Express, mas nas 
horas de maior pico, de manhã e ao final do 
dia, será a TAP operar com uma aeronave 
A320”, afirmou o presidente executivo da TAP.
O preço por ida surge a partir dos 39 euros, 
com taxas incluídas e esta “Ponte Aérea” ofe-
rece um produto e serviço inovadores, com 
check-in e portas de embarque dedicados e 
embarque rápido e simples.
O objetivo deste grande reforço de operação 
passa por beneficiar os clientes do norte do 
País nas ligações ponto-a-ponto a Lisboa, 
oferecendo-lhes ainda melhores ligações 
para toda a Rede TAP. “Queremos ainda en-
trar em concorrência direta com os comboios 
e autocarros”, referiu, desvalorizando o facto 
das companhias low-cost o fazerem a preços 
ainda mais competitivos.
Para manter, apesar do especulado em de-
zembro passado, são as operações de longo 
curso a partir do Porto para Nova Iorque, São 
Paulo e Rio de Janeiro, assim como as liga-
ções diretas da Invicta para Madeira, Madrid, 
Paris, Londres, Amesterdão, Luxemburgo, 
Genebra e Zurique (88 voos por semana).

melhoRIa de RenTaBIlIdade  
em 60 mIlhões
As medidas anunciadas irão permitir, de 
acordo com as palavras de Fernando Pinto, 
uma melhoria da rentabilidade da TAP em 60 
milhões de euros por ano.
“Os investimentos já em curso, que incluem a 
encomenda de 53 novos aviões, 60 milhões 
de euros na modernização dos interiores 
da atual frota, 11 milhões na introdução de 
dispositivos sharklet em 12 aviões da família 
A320, 2 milhões numa nova plataforma digital 
de reservas e agora o aumento e renovação 
total da frota PGA, permitem-nos encarar 
o futuro com toda a confiança de que a 
TAP Portugal vai ser cada vez mais forte, 
aumentando assim o seu já muito importante 
contributo para a economia nacional e para a 
afirmação de Portugal no mundo”, concluiu o 
responsável.

portugália desaparece e dá lugar à Tap express
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a msc cruzeirOs lançOu a nOva 
prOmOçãO ‘alleGrissimO’, dis-
ponível para novas reservas em mais 

de 550 partidas selecionadas para o Verão 
2016, com bebidas ilimitadas 24 horas nos 
camarotes com varanda para destinos no 
Mediterrâneo, Norte da Europa e ainda nas 
Caraíbas, permitindo que os passageiros 
saibam o custo exato das suas férias de 
Verão, sem terem de ser preocupar com 
custos extra.

O pacote tudo incluído, ‘Allegrissimo’ ou 
equivalente consoante o destino – Pacote 
‘More for Less Classic’, nas Caraíbas – inclui 
consumo ilimitado de bebidas alcoólicas e 
não-alcoólicas, tais como vinho a copo da 
“Selecção Allegrissimo”, cerveja à pres-
são, refrigerantes, água mineral, bebidas 
quentes, entre outros, bem como uma vasta 
seleção de bebidas e cocktails da lista de 
bar, como take away de gelados em cone 
ou copo, podendo estas ser consumidas em 

todos os bares e restaurantes dos navios.
As propostas de itinerários e navios com 
esta oferta são variadíssimas. Para quem 
prefere as misturas históricas e cultu-
rais do Mediterrâneo, a MSC Cruzeiros 
destaca os itinerários de sete noites pelo 
Mediterrâneo Oriental, com partida e 
chegada a Veneza, que incluem o pacote 
especial com voos e transferes incluídos 
Lisboa-Veneza-Lisboa, onde os passa-
geiros poderão conhecer maravilhosos 
locais como as Ilhas gregas ou cidades 
como Katakolon, Dubrovnik ou Istambul. 
As partidas bordo do MSC Magnifica es-
tão disponíveis todos os sábados entre 
26 de Março e 29 de Outubro; a bordo 
do MSC Orchestra todos os Domingos 
entre 24 de Abril e 30 de Outubro; e a 
bordo do MSC Sinfonia todos os Sába-
dos entre 4 de Junho e 1 de Outubro.
Estão ainda incluídos nesta promoção 
os cruzeiros de sete noites pelo Medi-
terrâneo Ocidental, a bordo do MSC 
Fantasia, MSC Poesia, MSC Armonia, e 
também do MSC Preziosa com saídas 
de Barcelona, Civitavecchia e Génova, 
onde será possível visitar as Ilhas 

Baleares e ainda o melhor de países como 
Espanha, França ou Itália.
A campanha inclui também inúmeros cruzei-
ros selecionados pelas paisagens naturais 
do Norte da Europa, num duplo itinerário 
pelo Báltico e Fiordes da Noruega a bordo 
do MSC Musica e do MSC Opera, com em-
barque e desembarque em Copenhaga entre 
Junho e Agosto de 2016. Também nestas 
partidas existe a possibilidade de adquirir 
os pacotes especiais com voo incluído, 
que abrangem o cruzeiro de sete noites, 
transferes e ainda o voo Lisboa-Copenhaga-
Lisboa, e usufruir ao máximo do pacote 
tudo-incluído.
A promoção ‘Allegrissimo’ da MSC Cruzei-
ros abrange também os cruzeiros a bordo 
do navio MSC Divina para os passageiros 
que pretenderem um Verão 2016 pelas 
Caraíbas. Entre Fevereiro e Novembro, 
estão disponíveis variados itinerários de 
sete noites para as Caraíbas Ocidentais ou 
Orientais, com partidas de Miami, onde será 
possível visitar países como a Jamaica, Ilhas 
Caimão, México, Bahamas, entre muitas 
ilhas repletas de praias de sonho, com bebi-
das ilimitadas 24 horas por dia.
A nova promoção ‘Allegrissimo’ é válida 
para novas reservas em camarotes com 
varanda Bella e Fantastica e encontra-se 
disponível também em Suites somente na 
classe Lirica. Camarotes com terceira e 
quarta camas terão de adquirir o Pacote 
respetivo (Adulto ou Criança). Os preços são 
por pessoa, baseados em ocupação dupla, 
limitado à disponibilidade, e não acumu-
láveis com outras promoções ou ofertas, 
exceto o MSC Voyagers Club.

msc cruzeiros
com promoção de Tudo Incluído para o Verão

TopaTlânTIco lança campanha ‘maR à VIsTa! cRUzeIRos 2016’ com desconTos aTé 40%
mediterrâneo, Norte da Europa, Caraíbas, 
Grandes Viagens e Viagens Fluviais são 
as propostas de cruzeiros que a TopA-
tlântico reuniu na campanha ‘Mar à Vista! 
Cruzeiros 2016’, que arranca já no próxi-
mo dia 25 nas redes sociais (Facebook), 
web, newsletter, cartazes e brochuras. 
Com ofertas especiais e descontos até 
40%, a TopAtlântico convida a embarcar 
em navios das mais prestigiadas compa-
nhias de cruzeiros para destinos em 
vários pontos do mundo, acrescen-
tando aos destinos habituais, os cru-
zeiros fluviais. As reservas têm de ser 
efetuadas até 7 de Fevereiro através 
da rede de lojas, web e telefone.
No Mediterrâneo, as sugestões 
incluem cruzeiros em Espanha, 

Itália, Marrocos, Grécia, Croácia, Turquia, 
Malta e Mónaco com preços a partir de 
441 euros. Para o Norte da Europa, a 
TopAtlântico selecionou um conjunto de 
destinos inesquecíveis como as capitais 
bálticas, Tallin, São Petersburgo, Cope-
nhaga e Berlim, os irresistíveis Fiordes da 
Noruega, Escandinávia, Escócia, Irlanda 
e Islândia, com viagens a partir de 1050 
euros. 

As propostas para as Caraíbas abran-
gem destinos como Martinica, Guada-
lupe, Antigua, Miami, St. Maarten, Porto 
Rico, Haiti, Bahamas, Bermuda, Cuba, 
Jamaica, México, Antilhas, a partir de 600 
euros. Para os amantes das Grandes Via-
gens, a TopAtlântico sugere cruzeiros em 
Abu Dhabi, Dubai, Omã, Alasca, Singapu-
ra, Tailândia, Sul do Pacífico, Austrália e 
Nova Zelândia, a partir de 572 euros. 

E como novidade, apresenta na 
oferta de Cruzeiros Fluviais, não só 
um incontornável cruzeiro no Da-
núbio e na Borgonha, mas também 
propostas alternativas, mais dis-
tantes e aventureiras no Amazonas, 
Mekong e Rio Ganges, com preços 
a partir de 1349 euros.



“200 mil eurOs” é quanto a Associação de 
Promoção Turística da Madeira (APM) vai 
investir, este ano, na campanha de promo-
ção do arquipélago para o mercado interno. 
Quem o afirmou foi o presidente da APM, 
Roberto Santa Clara, esta segunda-feira, 
aos jornalistas, à margem da apresentação 

pública da campanha, que decorreu em Lis-
boa, no dia 11 de janeiro, e contou com um 
vasta plateia de figuras públicas e agentes 
de viagens e que teve sessão repetida no 
Porto no dia 18 do mesmo mês.
A nova campanha, intitulada “Descubra a 
Madeira”, é desenvolvida a partir de três 

eixos. Para isso, conta com 
três caras bem famosas 
do público português que, 
através de três vídeos, apre-
sentam, na primeira pessoa, 
o que melhor a Madeira tem 
para oferecer. O ator Lou-
renço Ortigão demonstra a 
sua paixão pelo mar e a sua 
vivência ligado ao da Madei-
ra; Jessica Athayde mostrou 
o que de melhor a Natureza 
da ilha tem para oferecer; e 
Cláudia Vieira ficou com a 
parte de Lifestyle, bem ao 
seu estilo.
A campanha estará disponí-
vel nas agências de viagens 
portuguesas com brochuras 
e outro tipo de material de 
apoio à venda e promoção 
do destino, incluindo os 
vídeos com os três atores 

portugueses. Esta já começou a ser divul-
gada também no site da Visit Madeira e nas 
redes sociais da entidade.
Levar e chamar mais turistas para a 
Madeira é o objetivo da nova campanha 
e, segundo Roberto Santa Clara, esta 
tornou-se fundamental porque o interesse 
dos portugueses para com o arquipélago 
“estava adormecido”.
De acordo com o responsável, nesta pri-
meira fase, de divulgação e distribuição de 
material impresso, serão investidos 100 mil 
euros. No entanto, tendo em conta as fases 
seguintes, que preferiu ainda não divulgar, 
serão investidos outros 100 mil, perfazendo 
um total de cerca de 200 mil euros no final.
Durante a ocasião, que contou com a pre-
sença da secretária de Estado do Turismo, 
Ana Mendes Godinho, “este ano vai ser um 
ano de oportunidades para o turismo inter-
no, desde logo pela reposição dos feriados”, 
frisou a governante.
Já Pedro Costa Ferreira considerou, no 
seu discurso, que esta campanha para o 
turismo interno é importante no “combate à 
sazonalidade” e enalteceu a importância do 
destino para o turismo nacional. “Em mais 
nenhum local do país está tão interiorizada 
a importância do turismo como na Madeira”, 
afirmou.
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O presidente da câmara munici-
pal de lisbOa, Fernando Medina, 
concorda com a medida do Governo 

em nomear novos conselhos de administra-
ção para a Metro Lisboa, que abarca ainda a 
Carris, a Soflusa e a Transtejo.
O autarca demonstrou a sua satisfação, on-
tem, à margem da apresentação dos dados 
de 2015 da ANA – Aeroportos de Portugal, 
num encontro que teve lugar no Aeroporto 
de Lisboa, e revelou a importância de as 
autarquias verem agora reforçadas as suas 
competências no setor dos transportes. “A 
decisão que o Governo anunciou é uma boa 
notícia para a cidade, porque vai permitir-
nos trabalhar com o Governo um novo mo-
delo dos transportes públicos, que permita 
uma gestão dos transportes de acordo com 
as necessidades de mobilidade daqueles 
que vivem, dos que trabalham na cidade e 
dos turistas que procuram Lisboa”, afirmou.
Para Fernando Medina, tendo em conta 

que nos últimos quatro anos os 
transportes públicos de Lisboa 
“perderam mais de 100 milhões 
de passageiros” e esta decisão 
do executivo “vai permitir repen-
sar o modelo e fazer uma aposta 
no transporte público que seja 
complementar a todo o esforço que 
a cidade tem estado a fazer e que 
os outros operadores têm estado a 
fazer como por exemplo, o trans-
porte aeroportuário, para podermos 
fazer crescer o número de turistas 
e a qualidade de vida de todos em 
Lisboa”.
O Conselho de Ministros aprovou 
ontem Tiago Lopes Farias para 
novo presidente do Conselho de 
Administração da Metro de Lisboa, 
que terá Luís Barroso, António Pi-
res, José Realinho de Matos e Ma-
ria Helena Campos como vogais. 

medina quer mais passageiros nos transportes 
públicos de lisboa

madeira lança campanha de promoção 
para o turismo interno
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250 mil turistas é o que o presidente 
da Câmara Municipal do Funchal espera 
conseguir a mais para a cidade até ao final 
de 2017 com o novo plano estratégico muni-
cipal para o turismo, intitulado “Funchal, 
Experiência Única”. Apesar de ainda não 
ter os números de 2015 fechados, e que 
acredita terem ultrapassado largamente o 
milhão e 140 mil turistas de 2014, Paulo 
Cafôfo ambiciona, assim, ultrapassar aquele 
que afirma ter sido “o melhor ano de sempre 
para o turismo da Madeira”, para além de 
aumentar a satisfação dos turistas, tanto 
portugueses como estrangeiros, de 70 para 
80 pontos percentuais, e fixar por um maior 
período de tempo quem visita a Madeira, 
que atualmente é de 5,7 dias. 
Valorizando o facto de o Funchal ter na sua 
área limítrofe 53% das unidades hoteleiras 
da Madeira, receber 66% dos hóspedes 
que visitam o arquipélago, gerar 69% 
do emprego na região e retirar 71% das 
receitas geradas, o profissional deixou claro, 
esta manhã, num encontro com a imprensa, 
em Lisboa, que este plano surge como um 
“complemento” aos já existentes a nível 
nacional e regional, sempre muito fixado nas 
“experiências e vivências”.

pRodUTo dIFeRencIadoR
O objetivo do novo plano estratégico muni-
cipal para o turismo da Madeira passa por 
três vertentes principais: tornar o Funchal 
como catalisador do turismo da Madeira; 
criar um produto turístico diferenciado; e tor-
nar o Funchal numa marca turística mundial.
Para começar, foi apresentada uma nova 
imagem onde o sol e o mar estão bem visí-
veis no que o Funchal pretende passar aos 
turistas a nível mundial. 
O clima, a paisagem e a flora alguns dos 
maiores atrativos de quem visita o arqui-
pélago, Paulo Cafôfo avançou que, nos 
próximos dois anos irá ser criado um eco-
parque marinho, que irá permitir um melhor 
reconhecimento da vida subaquática da Ma-
deira, e este ano irá ser inaugurado ao novo 
complexo balnear do Lido, que se encontra 
encerrado desde 2010.
Por outro lado, é objetivo da autarquia 
funchalense dar mais dinâmica aos seus 16 
museus, seis monumentos nacionais e 100 
outros monumentos de interesse histórico, 
além de querer atrair um maior número de 
eventos para a cidade. “Queremos manter a 
cidade com eventos sete dias por semana, 
durante 365 dias por ano. Quem procura o 

Funchal procura experiências e é isso que 
lhe queremos dar”, enalteceu.

TURIsmo InclUso é oBjeTIVo
O turismo incluso, direcionado para pessoas 
com difícil mobilidade, é outra das vertentes 
que a autarquia pretende desenvolver nos 
próximos dois anos e poder apresentar a 
partir de 2017 a quem tem dificuldades de 
movimentação, quer por deficiências físicas 
ou por ser invisual. Haverá sinalização, 
visual e audível, específica nas ruas e em 
outros locais de grande afluência turística 
permitindo até que “um invisual possa tomar 
banho de mar autonomamente”.
A pensar em todos serão ainda criados mais 
postos de turismo, sinalização específica, 
mapas e roteiros acessíveis e App diversas para 
que os turistas possam instalar em smartpho-
nes ou tablets. Por outro lado, será ainda lança-
do um novo portal do turismo e de eventos.
No que respeita ao mercado português, o 
responsável acredita que o Funchal tem 
que ser promovido como um destino de city 
breaks e considera fundamental promo-
ver na cidade um encontro anual com os 
players do turismo, abrangendo operadores 
nacionais e estrangeiros.

Funchal ambiciona  
mais 250 mil turistas

até ao final de 2017
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fOram mais de 62 mil pOrtu-
Gueses que viajaram para Marrocos 
em 2015, dos quais 30% escolhe-

ram a via terrestre e viatura própria para 
chegarem àquele país do norte de África, ao 
passo que os restantes 70% chegaram por 
via aérea. Saidia é o destino mais procurado 
pelos portugueses, embora Marraquexe 
também se encontre no topo das suas 
preferências. A Viajar esteve à conversa 
com o diretor do Turismo de Marrocos em 
Portugal, no cargo há cerca de quatro anos, 
e ficou a saber o que perspetivam para o 
futuro, sempre tendo em conta o passado 
mais próximo, onde a crise foi referenciada 
por diversas vezes.

Viajar – Quantos portugueses viajaram 
para marrocos em 2015 e qual é a posi-
ção que portugal ocupa na entrada de 
turismo estrangeiro no país?
abdellatif achachi – Terminámos o ano 
com aproximadamente 62 mil portugueses 
em Marrocos. Isto traduz-se num aumento 
de apenas um ponto percentual mas, para 
mim, esta cifra é muito positiva. Com as 
tragédias que aconteceram no contexto 
mundial e com uma menor propensão dos 
portugueses para viajar, aliada à austeri-
dade e recente mudança do Governo, esta 

subida de apenas um por cento não pode 
ser vista como algo negativo. Comparando 
com os principais mercados emissores de 
turismo para Marrocos, como França, Itália, 
Espanha e Rússia, onde estamos a registar 
uma quebra maior, Portugal até foi bastante 
positivo. Já dos mercados alemão, Reino 
Unido, escandinavo e brasileiro, consegui-
mos em 2015 excelentes performances. No 
total, incluindo o turismo interno, estamos a 
acolher em torno de 11 milhões de turis-
tas, dos quais 7,5 milhões são oriundos de 
países europeus.
O Turismo de Marrocos está presente em 
Portugal desde 1983 para desenvolver 
o mercado e com a ligações aéreas que 
estamos a tentar incrementar ainda mais, 
acredito que o número de portugueses para 
Marrocos poderá vir a aumentar ainda mais 
nos próximos anos e para 2016 prevemos 
já um crescimento em torno dos três pontos 
percentuais. Atualmente este mercado ocu-
pa a vigésima posição.
No entanto, não queremos depender de-
masiado dos nossos principais mercados 
e estamos a fazer esforços e a desenvolver 
campanhas em outros mercados para que 
venham mais até nós, como é o caso do 
mercado brasileiro, que está em grande 
expansão em Marrocos. 

Que negociações são essas e  
com que companhias?
Somos parceiros da TAP há cerca de um 
ano e meio e isso é fundamental para que 
possamos manter os voos diretos de Portu-
gal para Tanger, Marraquexe e Casablanca, 
além de podermos vir a colocar entre 20 a 
25% a mais de lugares disponíveis para os 
três destinos. 

aBdellaTIF achachI, dIReToR do TURIsmo  
de maRRocos em poRTUGal

“portugal está no topo  
dos destinos para saidia”

“Terminámos o ano com 
aproximadamente 62 mil 

portugueses em marrocos 
(...) acredito que o número 

de portugueses para 
marrocos poderá vir a 

aumentar ainda mais nos 
próximos anos e para 2016 

prevemos já um crescimento 
em torno dos três pontos 

percentuais”.
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Por outro lado, não nos pode-
mos esquecer que mais de 
um terço, ou seja mais de 
30%, dos portugueses que 
visitam Marrocos viaja de 
carro. Muitos optam por 
esta via por ser mais bara-
to, por lhes dar uma maior 
liberdade de deslocação 
ou porque gostam de fazer 
expedições. 

Que ações de promoção estão previstas 
para o mercado português?
Queremos que a nossa estratégia mude 
um pouco. Iremos fazer mais ações com 
os meios de comunicação social, nas quais 
estão inseridas viagens de reconhecimento 
de vários destinos marroquinos. Iremos 
desenvolver também a nossa presença junto 
do público final, com uma semana marroqui-
na num centro comercial de Lisboa, embora 
este ainda não esteja definido, ao contrário 
do que vários órgãos de comunicação já 
avançaram. No ano passado, em Maio, 
organizámos a primeira edição da Semana 
Marroquina no Centro Comercial Colombo, 
o que se revelou muito importante para nós, 
em termos de divulgação e depois porque 
tivemos venda direta nessa ação, com a 
TAP, a Soltrópico e a Geostar. Contámos 
com cerca de 600 mil visitantes, o que foi 
bastante bom. Queremos continuar com 
esta ação para podermos ficar mais perto 
do público final, numa fusão entre uma ação 
de marketing e a divulgação dos destinos.

Este ano iremos investir mais 
nos mercados que mais estão 

a crescer em Marrocos, 
como o Brasil, a China, o 
Reino Unido, a Alemanha, 
a Escandinávia e também a 
Rússia, apesar desta última 
ter sofrido uma quebra no 

ano passado. Portugal está 
entre os países onde iremos 

abrandar um pouco em termos 
de investimento em promoção, o que 

não quer dizer que não continue a ser um 
mercado prioritário. Apenas queremos ver 
a reação de outros mercados durante, pelo 
menos, este primeiro semestre de 2016 e 
reforçar a nossa posição nos mesmos.

como estão a correr as parcerias com os 
operadores turísticos portugueses?
Muito bem. A Abreu foi o primeiro operador 
turístico a programar Marrocos, tornando-se 
assim no nosso parceiro histórico, com o 
qual temos uma forte ligação e que continua 
a programar todos os destinos marroquinos 
em operações regulares e a estância balnear 
Saidia com charter. Daí irmos marcar presen-
ça, uma vez mais, em Abril, no Mundo Abreu.
A grande maioria dos operadores turísticos 
portugueses continua a apostar em progra-
mas para diversos destinos em Marrocos e 
essa aposta deixa-nos muito satisfeitos.

Qual é o destino marroquino preferido 
dos portugueses?
A estância balnear Saidia está a ter um gran-
de sucesso entre os portugueses desde o 
ano de 2011, tendo acolhido, apenas no ano 
passado, mais de 11 mil turistas oriundos de 
Portugal. Sinto-me muito orgulhoso ao dizer 
que Portugal está no topo dos destinos para 
Saidia e que esta estância balnear é mesmo 
o destino preferido dos portugueses em 
Marrocos. 
Nosso parceiro Viajar Tours foi o primeiro 
operador turístico a programar este destino 
desde o ano 2010. Já este ano dois outros 
grandes operadores portugueses, a Abreu e 
a Soltrópico, vão aumentar a sua capacida-
de charter para o destino em 2000 lugares. 
Serão mais duas frequências semanais, a 
partir de Lisboa e Porto, o que se traduz em 
mais de oito mil passageiros para o destino.
Depois de Saidia a preferência dos portu-
gueses recai sobre Marraquexe ou a partir 
daí para partirem para outros destinos 
dentro de Marrocos. Foi o caso de 20 mil 
portugueses em 2015.
Mais recentemente, conseguimos negociar 
uma operação charter para Agadir com a 
Travelers, a partir de junho, na tentativa de 
fazer reacender o interesse pelo destino, 

que foi o mais procurado pelos portugueses 
em Marrocos há cerca de uma dezena de 
anos. Estou bastante otimista também em 
relação a esta operação.
Marrocos está no coração dos portugueses 
e apesar da quebra com a crise, a verdade 
é que já estamos a conseguir retomar os 
números alcançados antes desta baixa eco-
nómica europeia. Prova disso é o esforço 
que os nossos parceiros portugueses têm 
vindo a fazer para manter Marrocos nas 
suas programações e no mapa de viagens 
dos portugueses.

 
no total,  

incluindo o turismo  
interno, estamos a acolher  

em torno de 11 milhões  
de turistas, dos quais  

7,5 milhões são  
oriundos de países  

europeus.

“saidia está a ter um 
grande sucesso entre os 

portugueses desde o ano de 
2011, tendo acolhido, apenas 

no ano passado, mais de 
11 mil turistas oriundos de 
portugal (...) esta estância 

balnear é mesmo o destino 
preferido dos portugueses 

em marrocos”. 
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los angeles e hollywood

desde criança que tinha como 
objetivo viajar até Los Angeles e 
Hollywood, tal como todas as mentes 

jovens que cresceram a ver os seus ídolos 
nos ecrãs, um pouco à imagem do “sonho 
americano”. Ver e tentar chegar à fala com 
eles é o sonho platónico de muitas crianças 
ainda hoje-em-dia. E eu, nos anos 80 e 90, 
não fugi à regra. Apesar de esses sonhos 
hiperbolizados já terem passado há muito, 
lá persegui viagem rumo aos meus sonhos 
de menina. Uma viagem magnífica para 
quem quer conhecer a essência do Estado 
norte-americano da Califórnia, que todos os 
dias nos chega a casa pelas mãos dos mais 
conceituados realizadores de Hollywood, 
quer seja em longas-metragens ou através de 
séries, embora, ao mesmo tempo, elucidado-
ra do que “nem tudo o que reluz é ouro”.
Foi isso que percebi logo à chega a 
Hollywood. Outrora a casa das grandes 
vedetas, Hollywood é agora o que resta 
desses tempos. Os atores saíram para a 
montanha e em Hollywood apenas ficou a 
recordação do que era andar pelas ruas e 
vê-los a cada esquina. Atualmente, durante 
o dia, naquela que é a sua avenida principal, 
a Hollywood Boulevard, e onde fica situado 
o Dolby Theatre, mais conhecido por Kodak 
Theatre, que anualmente recebe a cerimónia 
dos Óscares, por entre as impressões e pe-
gadas dos mais famosos artistas mundiais, 

é ver como lojas de indianos e chineses se 
propagam. Mesmo assim ainda há muito 
para ver de proveitoso em volta do Dolby 
Theatre, quanto mais não seja apreciar a 
vista e ver o mais famoso letreiro do planeta, 
hasteado no cume da montanha mais alta e 
onde se pode ler Hollywood. 

Bem-VIndo a hollywood!
Vaguear por aquelas ruas é sempre interes-
sante. Para além de ver que o tão conceitu-
ado ator Al Pacino não tem uma estrela no 
passeio da fama, pode sempre tirar uma foto 
com um dos seus super-heróis preferidos. 
Sim é verdade! São dezenas de aspirantes 
a atores que se vestem dos heróis da moda 
para assim tirarem uma fotografia com quem 
por lá passa. É claro, em troco de uma nota, 
se possível, de cinco dólares, no mínimo. Não 
deixe ainda de passar no Madame Tussaud e 
ver as figuras em cera de algumas das mais 
míticas figuras hollywoodescas.
O Grauman’s Chinese Theatre, onde foram 
realizadas três cerimónias dos Óscares, fica 
bem ao lado. Aí são feitas várias estreias e o 
mais cobiçado é mesmo as impressões de 
mãos, pés e assinatura de diversas estrelas 
que por aí passaram a deixar a sua marca 
no passeio. É aí que todos tiram a clássica 
foto com a mão nas marcas de mãos de 
seus ídolos. É engraçado, eu mesmo fiz com 
a de Michael Jackson.

E é isto! A cidade de Hollywood durante o 
dia resume-se a isso, e de noite, além de ser 
um pouco perigosa, apenas tem bares e dis-
cotecas para oferecer a quem aprecia a vida 
noturna. Mas prepare-se para grandes filas 
à porta e só entrar caso o porteiro engrace 
com a sua cara e aspeto.
Uma coisa que achei incrível é que, tanto 
aqui como em Los Angeles, não é fácil esta-
cionar. Alugar uma viatura é quase que obri-
gatório, porque tudo é longe, mas depois é 
necessário ir preparado com um avultado 
montante para parques de estacionamento, 
caso contrário a multa é certa (tal como 
aconteceu comigo). Os sinais de trânsito 
a limitar o estacionamento são tantos que 
para quem não está habituado, como eu, 
torna-se difícil de perceber se podemos ou 
não estacionar. Para que não corra riscos, 
prefira os parques de estacionamento e 
parqueamentos.
Se a sua visita acontecer no final de Feverei-
ro, não se esqueça que estarão em curso os 
preparativos para a grande noite da entrega 
dos Óscares e os acessos à Hollywood 
Boulevard irão estar condicionados, quer ao 
trânsito, quer aos peões.
Uma visita à montanha onde fica situado o 
letreiro é obrigatória, quanto mais não seja 
para ficar com uma foto sua de recordação 
perto do mesmo. Simule que o está a segu-
rar, fica magnífico!
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o lUxo de BeVeRly hIlls
Quem não se lembra da série televisiva de-
dicada aos mais jovens dos anos 90 Bervely 
Hills 90210? Uma inspiração para muito 
adolescentes que sonhavam com uma vida 
semelhante, onde o luxo era inegável. 
Mesmo à saída de Hollywood, passar pelas 
ruas de Bevely Hills de carro e deparar-se 
com as mansões de alguns famosos é muito 
provável. Já pensou tirar uma foto à porta 
da casa de Madona, Johnny Deep ou Leo-
nardo Di Caprio? Aqui é bem possível. 
Mas se gosta de luxo e quer fazer umas 
comprinhas, não deixe de passar pela 
Rodeo Drive ou pela Via Rodeo, também em 
Bervely Hills, umas das avenidas mais caras 
do mundo, onde apenas estão presentes 
as grandes marcas, assinadas por estilistas 
de renome. Mas, prepare-se para levar a 
carteira bem recheada ou então limite-se a 
deslumbrar-se com o local.
E como neste lugar respira-se dinheiro, não 
é difícil ver passar um protótipo de uma 
qualquer marca automóvel, ao mesmo tem-
po que deixa todos os olhares postos os si.

lUzes, câmaRa, ação!
Os estúdios cinematográficos deverão ser 
a próxima paragem, na cidade de Burbank, 
apenas a alguns quilómetros a norte de 
Hollywood. E tem muitos por onde escolher. 
Os mais emblemáticos são os da Universal, 

mas também poderá estender-se pelos da 
Sony ou da Paramount, entre outros.
A experiência resume-se ao incrível! Desde 
as atrações à visita do parque da Universal 
Studios Hollywood, feita virtualmente pelo 
ator e apresentador Jimmy Fallon, atual 
apresentador do famoso programa de entre-
tenimento The Tonight Show, consegue-se 
perceber que, por vezes, o que parece ser 
muito grande é feito da forma mais simples 
possível, sem disso se ter perceção.
Uma jornada perfeita aos bastidores de 
alguns dos mais famosos filmes e séries, 
para que possa visitar os verdadeiros holo-
fotes de Hollywood e sinta que faz parte do 
cenário. Não perca a experiência em 3D de 
uma das cenas do filme King Kong, criado 
por Peter Jackson; fique atento ao avião 
despenhado do filme Guerra dos Mundos; 
passeie pela Wisteria Lane da séria Dona de 
Casa Desesperadas; ou fique frente-a-frente 
com Norman Bates no legendário Bates 
Motel, de Psycho. Pois é, nestes estúdios 
tudo é possível e nem sempre o que parece 
é! A não perder, de forma alguma!
Visita terminada, é hora de se divertir no 
parque de diversões da Universal Studios e 
a garantia é de muita diversão e sensação 
de que está a entrar em alguns dos melho-
res simuladores e montanhas russas que 
alguma vez terá a oportunidade de visitar e 
desfrutar. A emoção e adrenalina estarão à 

flor da pele. Isso é garantido!
Se quiser terminar a sua visita a Hollywood 
em grande, tente assistir a alguns dos 
programas diários de televisão mais famo-
sos dos EUA, que passam diariamente na 
televisão por cabo portuguesa, como o Ellen 
DeGeneres Show, o Dr. Phil ou o próprio The 
Tonight Show Starring Jimmy Fallon.

once Upon a TIme…
A Disneylândia Los Angeles é outra das 
atrações a não perder e, para quem não 
sabe, foi aqui que começou a aventura de 
Walt Disney nos parques temáticos. Certo 
é que não tem a imensidão do existente em 
Orlando, mas é em tudo magnífico. Primeiro 
porque foi aqui que tudo começou, depois 
porque há divertimentos aqui que nunca fo-
ram transpostos para os outros três parques 
temáticos do mundo Disney e, por último, 
porque a Disney é sempre a Disney!
Dificilmente alguém sai de Portugal para a 
Califórnia tendo a Disneylândia como intuito 
principal, no entanto esta revela-se um ex-
celente complemento para que gosta de se 
divertir e passar um dia muito animado.
O parque não é o único atrativo da cidade, 
mas é certamente imperdível! E vai muito 
além do castelo da Bela Adormecida. O 
mundo da diversão estará inteiramente a 
seus pés. Foi isso mesmo que senti assim 
que entrei naquele “costo de fadas”.
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celeBRIdades de olhos posTos  
no pacíFIco
Menos temático, porém não menos 
encantador, o Pacific Park é um dos mais 
famosos cartões-postais de Los Angeles. 
Na ponta do Píer Santa Monica, com vista 
para as águas do Pacífico, este parque é um 
dos mais procurados pontos turísticos dos 
arredores da grande cidade. A boa notícia é 
que o acesso é livre. Concebido tendo em 
conta os moldes antigos, como costuma-
mos ver nas telas de cinema. O tamanho 
não se compara aos parques da Disney e 
da Universal, mas a fama do Pacific Park já 
percorreu o mundo e hoje uma das imagens 
mais fotografadas da cidade. Não saia da lá 
sem antes registrar o belo pôr do sol. Pode 
ser do alto da roda-gigante ou a partir da 
praia.
E porque as praias do Pacífico são com-
pletamente diferentes das do Atlântico, 
sobretudo devido à temperatura da água, 
não deixe de percorrer alguns quilómetros 
tendo o maior oceano do mundo como pano 
de fundo e, já agora, faça uma paragem 
em Venice, Huntington e Malibu, ponto 
de referência para muitos realizadores de 
Hollywood, e tente passar pelas ruas priva-
das (mas para isso tem que cair nas graças 
dos seguranças) onde ficam localizadas as 
mansões de algumas das mais famosas 
celebridades mundiais, quase todas com 

vista-mar. É o caso de Angelina Jolie e Brad 
Pitt, Paris Hilton, Jennifer Aniston, Britney 
Spears, Miley Cyrus, Ellen Degeneres, Mel 
Gibson, Leonardo DiCaprio, entre muitos 
outros. Pode ser que tenha a sorte de ver 
alguma a sair ou entrar em casa!

hIspânIcos ImpeRam
De volta à grande metrópole, o centro de 
Los Angeles não deverá ser descurado. 
Confesso que não fiquei fã da própria 
cidade. Tirando o centro, que é moderno e 
tem alguns imponentes arranha-céus, quase 
não existe urbanismo no resto da cidade 
e parece que estamos sempre a andar por 
bairros menos amistosos. O mais curioso é 
olhar para o ar e observar o emaranhado de 
cabos elétricos que se cruzam e amontoam. 
Mais parece estarmos na América Latina, o 
que não admirar porque, tal como o idioma 
do nome indica, Los Angeles já pertenceu a 
um país hispânico vizinho, o México. E não 
se admire se tiver a sensação que está mais 
no México do que nos EUA, dado que uma 
grande maioria das pessoas com que se 
cruza é hispânica.
Novos lofts, bares, hotéis e restaurantes 
são inaugurados com frequência. O bairro 
japonês é sinónimo da boa gastronomia 
nipónica e no centro da cidade é fácil de 
encontrar restaurantes para todos os gostos 
e bolsas. 

edIFícIos memoRáVeIs
O Walt Disney Concert Hall e o Staples Center 
são os edifícios culturais que não deverá 
deixar de visitar. Projetado pelo famoso 
arquiteto Frank Gehry, o Walt Disney Concert 
Hall, inaugurado em 2003, deve o seu nome à 
doação inicial de 50 milhões de dólares feita 
por Lilian Disney, em homenagem a seu mari-
do. O edifício pela sua modernidade extrema, 
recebeu diversas críticas assim que começou 
a ser construído, mas a verdade é que a sua 
imponência e riqueza arquitetónica irão deixar 
qualquer um rendido aos seus encantos.
Muito próximo fica o Staples Center, 
pavilhão onde são disputados os jogos da 
NBA das equipas de Los Angeles: Lakers 
e Clippers. Na sua frente estão localizadas 
as estátuas de algumas lendas do basque-
tebol americano, como Magic Johnson, 
Jerry West e Kareem Abdul-Jabbar. O boxer 
Oscar De La Hoya também teve sua imagem 
eternizada, assim como Wayne Gretzky, 
jogador de hockey da NHL.
Infelizmente, não me foi possível assistir a 
uma partida da NBA, mas se tiver oportu-
nidade não deixe de o fazer para terminar 
em grande a sua viagem por Los Angeles e 
por uma pequena parte do que o Estado da 
Califórnia tem para lhe oferecer.

texto: Sílvia Guimarães
fotos: Miguel Moura



pedro machado
n Presidente da ERT Centro de Portugal

n Presidente da Associação Nacional 
   de Turismo

A Associação 

Nacional Turismo 

tem vindo a procurar 

sensibilizar, sob a forma de 

audiências, os diferentes 

Grupos Parlamentares com 

assento na Assembleia da 

República, o Turismo de 

Portugal, e a Secretaria de 

Estado do Turismo, entre 

outros agentes.

Objetivo? Que [com o 

Orçamento de Estado 

2016] se encontrem 

soluções sensatas, 

razoáveis e sérias, que não 

comprometam a missão e 

a estratégia das entidades 

públicas e privadas que, 

como até aqui, têm vindo a 

consolidar o Turismo como 

uma das mais notáveis 

atividades nacionais.

Que a atividade turística é um dos sectores que mais contribui para o PIB 
em Portugal, todos sabemos. Que este tem sido o sector mais resiliente 

à crise económico-financeira dos últimos anos, também é consensual. Que 
tem contribuído substancialmente para o aumento da notoriedade da marca 
“Portugal”, além-fronteiras, parece mais do que certo. Que tem contribuído, 
de forma sustentável, para minorar as estatísticas do desemprego, é uma 
certeza. Que tem somado prémios nacionais e internacionais, pela sua dife-
renciação e qualidade, é uma realidade.
Perante isto, o normal seria o reconhecimento, mais do que justo, transversal 
a todos os quadrantes políticos, económicos e sociais. Reconhecimento, por 
exemplo, com a criação de um Ministério do Turismo – como aconteceu no 
XVI Governo Constitucional. E reconhecimento, sobretudo, com uma aposta 
cada vez maior no sector, no apoio aos organismos e instituições públicas, 
e no apoio sustentado ao sector privado – que, com o seu contributo, têm 
dado provas de justificar esta reforço. Porém, não é o que se tem assistido 
nos últimos anos e, sobretudo, não é o que este ano se verifica.
A título de exemplo, em 2014 a Entidade Regional Turismo do Centro de 
Portugal – entidade, cuja missão passa por fazer a promoção turística in-
terna (Portugal) e interna alargada (Espanha), de 100 municípios –, rece-
beu, de transferência do Orçamento de Estado, 4.447,227,8€; em 2015, 
3.529.084,26€; e para 2016, prevê-se 3.446.327,03€, o que representa, cer-
ca de menos um milhão face a 2014. O mesmo se passa com todas as En-
tidades Regionais Turismo, que se veem confrontadas com esta realidade, 
em muito castradora.
Importa destacar que, há semelhança dos anos anteriores, os dados estatís-
ticos sobre os quais se baseia a aplicação do disposto no n.º4 do artigo 32.º 
da Lei n.º33/2013, para distribuição da verba do OE de 2016 pelas ERT, radi-
cam nos últimos dados definitivos do INE, relativos a 2014. Ora, os números 
relativos ao Turismo em Espaço Rural e Turismo de Habitação, estão longe 
dos números de que as ERT dispõem, questão para a qual se tem procurado 
sensibilizar o Turismo de Portugal, nos últimos anos, alertando para a neces-
sidade destas necessárias (e justas) correções.
Com todos estes “ajustes”, demanda do Governo e do Turismo de Portugal, 
pede-se que se continue a fazer “como” ou “mais” do que até aqui, com 
maior exigência de qualidade, maior nível de exigência, mais e melhor espe-
cialização, mas com (muito) menos recursos.
A tudo isto acresce o Plano de Reestruturação dessas mesmas entidades, 
que obrigou a uma redução do quadro de recursos humanos - por coloca-
ções em mobilidade, integração noutras entidades públicas e rescisões por 
mútuo acordo -, permitindo, à partida, libertar “verbas” para investir em pro-
moção, mas que, por outro lado, poderá ser sinónimo de uma maior depen-
dência de entidades externas para o desenvolvimento de alguns projetos, e 
portanto, de uma maior exigência e disponibilidade orçamental.
E é sobre estas e outras questões de fundo, referentes ao Orçamento de 
Estado 2016, que a Associação Nacional Turismo tem vindo a procurar sen-
sibilizar, sob a forma de audiências, os diferentes Grupos Parlamentares com 
assento na Assembleia da República, o Turismo de Portugal, e a Secretaria 
de Estado do Turismo, entre outros agentes.
Objetivo? Que se encontrem soluções sensatas, razoáveis e sérias, que não 
comprometam a missão e a estratégia das entidades públicas e privadas 
que, como até aqui, têm vindo a consolidar o Turismo como uma das mais 
notáveis atividades nacionais.

a “contas” 
com o orçamento

comentador37v i a j a r
2016 / FEvErEirO



departamentos telefones e-mails
geral

217995330

geral@solferias.com
Reservas reservas@solferias.com
orçamentos orcamentos@solferias.com
Cabo verde caboverde@solferias.com
emissões emissoes@solferias.com
Comercial comercial@solferias.com
Financeiro financeiro@solferias.com
Promoção promocao@solferias.com
solférias Algarve 218646966 reservas@solferiasalgarve.com
Nº 24 horas 925902445 24horas@solferias.comNº 24 horas Algarve 911003014
Fax 217995368

solférias anuncia reorganização 
da sua estrutura

CALeNDáRio De FeiRAs iNTeRNACioNAis
enter Bilbau 2 a 5 de fevereiro Espanha
Xantar ourense 3 a 7 de fevereiro Espanha
Balttour Riga 5 a 7 de fevereiro Letónia
india Travel mart iTm Chandigarh 6 a 8 de fevereiro Índia
Reiselivsmessen stavanger stavanger 6 a 7 de fevereiro Noruega
imTm Tel Aviv 9 a 10 de fevereiro Israel
iBTm Arabia Abu Dhabi 9 a 11 de fevereiro E.A.U.
f.re.e munique 10 a 14 de fevereiro Alemanha
Convene vilnius 10 a 11 de fevereiro Lituânia
vert, Blue, soleil Liege 11 a 14 de fevereiro Bélgica
holiday & spa expo sofia 11 a 13 de fevereiro Bulgária
BiT milão 11 a 13 de fevereiro Itália
Tourest Tallinn 12 a 14 de fevereiro Estónia
Tour salon Poznan 12 a 14 de fevereiro Polónia
Ferienmesse st. gallen st. gallen 12 a 14 de fevereiro Suíça
oCA st. gallen 12 a 14 de fevereiro Suíça
emigratiebeurs houten 13 a 14 de fevereiro Holanda
T.i.T.e. Teerão 16 a 19 de fevereiro Irão
Reisen hamburg hamburgo 17 a 21 de fevereiro Alemanha
holiday World Praga 18 a 21 de fevereiro República Checa
golf show Praga 18 a 21 de fevereiro República Checa
oTm mumbai 18 a 20 de fevereiro Índia
Beo Wine Fair Belgrado 18 a 21 de fevereiro Sérvia
international Fair of Tourism Belgrado 18 a 21 de fevereiro Sérvia
The outdoor Adventure show Toronto 19 a 21 de fevereiro Canadá
vitrina Turistica Bogotá 24 a 26 de fevereiro Colômbia
Reise + Camping essen 24 a 28 de fevereiro Alemanha
giTF guangzhou 25 a 27 de fevereiro China
TTR Bucareste 25 a 28 de fevereiro Roménia
Ferie for Alle herning 26 a 28 de fevereiro Dinamarca
Where Culture meet Lodz 26 a 28 de fevereiro Polónia
india Traval mart Ahmedabad 27 a 29 de fevereiro Índia
TNT Travel show Londres 27 de fevereiro Reino Unido
iLTm Japan Kyoto 29 de fevereiro a 2 de março Japão
BTL Lisboa 2 a 6 de março Portugal
Caravan salon Budapeste 3 a 6 de março Hungria
Travel Budapeste 3 a 6 de março Hungria
Dovolená a Region ostrava 4 a 6 de março República Checa
iTB Berlin Berlim 9 a 13 de março Alemanha
sport & Fun Ried 11 a 13 de março Áustria
The outdoor Adventure show vancouver 12 a 13 de março Canadá
urlaub Freizeit Reisen Friedrichshafen 16 a 20 de março Alemanha
Ace of m.i.C.e. exhibition istambul 16 a 18 de março Turquia
British Tourism & Travel show Birmingham 6 a 17 de março Reino Unido
salon mondial du Tourisme Paris 17 a 20 de março França
mFCC Amitex exhibition Ta’qali 17 a 20 de março Malta
Children’s Tour modena 8 a 20 de março Itália
BmT Nápoles 18 a 20 de março Itália
gLoBalnie Katowice 18 a 20 de março Polónia
The outdoor Adventure show Calgary 19 a 20 de março Canadá
intourmarket moscovo 19 a 22 de março Rússia
miTT moscovo 23 a 26 de março Rússia
uiTT Kiev 30 de março a 1 de abril Ucrânia

últimas

a sOlférias acaba de anunciar que levou a cabo uma 
reorganização da sua estrutura com vista a melhorar, não só 
o contacto com os nossos clientes, como também facilitar a 

capacidade de resposta ao grande volume de pedidos.
As alterações mais significativas incidiram sobretudo no departa-
mento de reservas, que se subdividiu da seguinte forma: Departa-
mento de Reservas; Departamento de Orçamentos; e Departamento 
de Emissões. Assim sendo, os novos contatos, que passam a ser 
apenas os seguintes:

as viaGens lOw-cOst são hoje o paradigma do transporte 
aéreo na Europa. É, por isso, recomendável que o viajante fre-
quente possua uma bagagem modular, que possa transportar 

na cabina, com a capacidade adequada às suas necessidades.
A pensar nestas exigências, a Totto, etiqueta líder na América 
Latina, propõe três modelos de trolleys, com características muito 
especiais. Para deslocações curtas, a marca desenvolveu o elegan-
te modelo de executivo Winkler, com vários compartimentos, sendo 
um destinado ao computador portátil. Para o viajante jovem, a Totto 
sugere o trolley Hulu, com 34 litros de capacidade e um dos poucos 
do mercado que se transforma numa prática e confortável mochila. 
Além disso, pode transportar o seu portátil devidamente protegido. 
Se vai viajar por mais dias, então a sugestão vai para o modelo 
Hornet, com uma capacidade de quase 40 litros, divididos por três 
compartimentos, mantendo as características compactas de que 
necessita.
Estes e muitos outros modelos Totto podem ser encontrados no El 
Corte Inglés e em numerosas lojas multimarca. Também pode optar 
pela compra online em www.tottoportugal.pt.

Trolleys para viagens low-cost



http://www.btl.fil.pt


http://www.mundoabreu.com



